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Sam Hou Fai inicia primeira visita ao estrangeiro
com foco nos jovens e no intercâmbio cultural • P. 3

CONSULTA PÚBLICA 
DO TERCEIRO PLANO QUINQUENAL 
DA RAEM ADIADA PARA MAIO

A consulta pública sobre o terceiro plano quinquenal 
(2026-2030) da RAEM foi adiada para Maio, mantendo-se 
inalterada a duração de consulta de 40 dias. O Chefe do 
Executivo, Sam Hou Fai, disse que o Governo está a proceder 
“de forma empenhada” nos trabalhos de elaboração 
do plano e que os mesmos estão a decorrer “de forma 
satisfatória”. • P. 4

Air Macau cancelou mais de 400 voos 
devido à subida do preço dos combustíveis

A Air Macau confirmou o cancelamento de mais de 400 voos agendados para os meses de Maio e Junho devido à subida dos preços do petróleo, 
provocando um aumento acentuado dos custos operacionais da companhia. Dos mais de 400 voos cancelados, 155 tinham como destino rotas 
internacionais, como Tóquio, Osaka, Singapura e Seul. • P. 5

DESMANTELADO GRUPO 
QUE USAVA MACAU PARA 
BRANQUEAMENTO DE CAPITAIS

As autoridades de Macau e do interior da China 
desmantelaram um grupo que alegadamente se 
dedicava ao branqueamento de capitais através 
da troca ilegal de dinheiro para apostadores. A 
operação conjunta, realizada na quinta-feira, 
resultou em 25 detidos em Macau e nove no interior 
da China. • P. 7

MAM RECEBE 
OBRAS-PRIMAS DA PINTURA 
TRADICIONAL CHINESA

O Museu de Arte de Macau (MAM) vai inaugurar uma exposição sobre 
a paisagem estética das dinastias Ming e Qing, combinando a beleza 
clássica de algumas das mais famosas pinturas tradicionais chinesas 
com elementos digitais modernos. A mostra, intitulada “Duetos da 
Natureza: Pinturas de Paisagem das Dinastias Ming e Qing do Museu 
Nacional da China”, será inaugurada a 24 de Abril e permanecerá 
patente ao público até 26 de Julho. • P. 8
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“Nada disto surpreende. Até porque a religião, 
para um extremista, raramente é convicção. 
Regra geral, é um meio para atingir um fim. 
E, no caso dos nacional-populistas americanos, 
é evidente que personagens sinistras como 
Trump, Thiel, Bannon ou Miller são a absoluta 
negação dos valores do Cristianismo. De todas 
as formas possíveis.
Mas não deixa de ser mais uma prova factual do 
quão vazio, mal encenado e patético tudo isto 
é, ver Pete Hegseth, o troll fundamentalista que 
dirige o Pentágono, usar o monólogo do Samuel 
L. Jackson na cena do apartamento do Pulp 
Fiction, durante uma oração do próprio perante 
militares e familiares do soldado resgatado 
no Irão, como se de uma passagem bíblica se 
tratasse.
Spoiler alert: não é Ezequiel 25-17. É Quentin 
Tarantino.
Para lá do patético, há um profundo desrespeito 
pela fé da qual se afirma guardião. Vender 

Tarantino por Bíblia, numa cerimónia solene, 
revela que nem Hegseth, nem os seus assessores 
se deram minimamente ao trabalho de construir 
um discurso e preparar uma intervenção com 
a elevação e o respeito que a ocasião exigia. 
Estão-se literalmente a cagar para tudo e para 
todos. Não se dignaram sequer a verificar se a 
fala daquele filme que um deles viu era mesmo 
uma passagem bíblica.
Isto, sim, é a bandalheira total.
O desrespeito absoluto.
A instrumentalização ordinária e canalha da fé 
cristã.
E, para um cristão verdadeiramente crente, um 
chorrilho de blasfémias e pecados sem paralelo.
Trump, Hegseth e restante seita, sempre a 
acusar os seus adversários de atacar a fé cristã, 
são, a este respeito, uma aberração.
À Segunda ataca-se o Papa.
À Terça ameaça-se exterminar uma civilização.
À Quarta-feira temos Paula White a vender 
indulgências e escolta angelical nas redes 
sociais. Sem se rir.
À Quinta é dia de Trump receber 20 pastores 
de outras seitas para lhe pôr as mãos na cabeça 
e encenar uma bruxaria qualquer.
À Sexta, a Gula, a Soberba e a Luxúria instalam-
se em Mar-a-Lago.
Ao Sábado joga-se golfe e mandam-se uns 
tweets a ameaçar tarifar, invadir ou matar 
pessoas.
E ao Domingo, por respeito, publica-se uma 
imagem de Trump retratado como Jesus Cristo, 
a curar um doente, enquanto centenas fogem e 
morrem no conflito que o profeta do fascismo 

moderno decidiu começar no Médio Oriente. 
Por gut feeling e para fazer o frete ao amigo 
Netanyahu.
Sim, muito cristão. Foi mesmo isto que Jesus 
nos disse para fazer. Não há dúvidas que esta 
quadrilha é um instrumento de Deus na Terra.”

JOÃO MENDES
Aventar
https://aventar.eu/

“Em 1902, no clássico Imperialism - A study, 
alvo de sucessivas edições, o economista J. A. 
Hobson (1858-1940) assinalou como os grandes 
interesses financeiros, “os especuladores”, 
“constituem o principal e mais grave fator na 
economia do imperialismo”. 
Trata-se da política externa agressiva das 
grandes potências, ao serviço de um capitalismo 
brutalmente desigual e que necessita de escoar 
o capital excedentário. Ademais, este “grupo de 
reis financeiros” lucra com “a grande flutuação 
nos valores dos investimentos existentes”. 
Hobson, unindo bem todas as pontas, também 
argumentou que os sindicatos e os que 
lutam pelo socialismo são os mais denodados 
adversários do imperialismo, até porque 
contrariam as desigualdades de rendimento e 
de riqueza que estão na sua génese económica.
Aqui estamos.”

JOÃO RODRIGUES
Ladrões de Bicicletas
http://ladroesdebicicletas.blogspot.com/

PONTO 
DE CITAÇÃO

“Um dos aspetos mais incríveis em Trump é a sua 
conversão de alguém sem qualquer compromisso 
espiritual em líder político de uma plataforma 
conservadora e religiosa, na qual o movimento 
evangélico desempenha um papel crucial. Em boa 
medida, isso sucede por força de uma abordagem 
realista: convicções religiosas à parte, Trump é 
visto como instrumental para defender uma 
determinada agenda. Não há nisto nada de novo, 
desde logo num país em que, desde a fundação, 
a política é atravessada pela questão religiosa”.

PEDRO ADÃO E SILVA
Professor universitário
PÚBLICO

“O que emerge deste quadro é um Médio Oriente 
em mutação acelerada, onde velhas certezas se 
dissolvem e novas alianças se testam. A paz, se 
vier, não restaurará o passado. Pelo contrário: 
abrirá caminho a uma ordem regional mais 
fragmentada, mais pragmática e, inevitavelmente, 
mais imprevisível”.

FILIPE ALVES
Jornalista
DIÁRIO DE NOTÍCIAS

“O mundo entrou numa fase em que o risco deixou 
de ser um desvio e passou a constituir o próprio 
ambiente de decisão. Para a Europa, a questão 
já não é apenas adaptar-se, mas fazê-lo com 
rapidez e autonomia suficientes para não ficar 
refém de dinâmicas externas. No novo equilíbrio 
global, impõe-se uma regra incontornável: quem 
não controla a sua energia, não controla o seu 
destino”.

MARCELO AVELINO COPELLI
Investigador
VISÃO

Tréguas e retornos. Pessoas deslocadas celebram nos seus veículos enquanto se alinham na Ponte Qasmiyeh, no regresso às suas casas ao longo da 

costa perto de Tiro, no sul do Líbano. Israel e o Líbano acordaram um cessar-fogo de dez dias, que entrou em vigor à meia-noite de 16 de Abril. EPA/

WAEL HAMZEH  
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Sam Hou Fai apela aos contributos dos alunos 
de Macau em Portugal para o futuro do território
Sam Hou Fai já se encontra em Lisboa para a primeira visita oficial ao estrangeiro deste Governo. A agenda do arranque 
da sua visita a Portugal foi marcada pela cultura e educação. Num encontro com alunos de Macau em Portugal, o Chefe 
do Executivo apelou aos estudantes que regressem a Macau após concluírem os estudos para contribuírem para o 
desenvolvimento de Macau. Sam Hou Fai presidiu também à cerimónia de inauguração de uma exposição sobre Civilizações 
Chinesa e Ocidental em Macau no Centro Científico e Cultural de Macau em Portugal.

CATARINA CHAN
CATARINACHAN.PONTOFINAL@GMAIL.COM

A 
visita oficial do 
Chefe do Executi-
vo à Europa come-
çou no sábado com 

a sua chegada a Portugal, o 
primeiro ponto no itinerário. 
A delegação do Governo reu-
niu-se no primeiro dia do seu 
périplo por Lisboa com mais 
de uma centena de alunos 
universitários de Macau que 
estudam em Portugal, onde 
Sam Hou Fai manifestou a 
esperança de que os estu-
dantes “contem bem as his-
tórias da China e de Macau” 
no estrangeiro, e regressem 
ao território após a conclu-
são do estudo para contribuir 
para o desenvolvimento de 
Macau.
Aos jovens de Macau, Sam 
Hou Fai disse esperar que se 
concentrem nos estudos e 
aproveitem as vantagens de 
estarem em Portugal para 
melhorar as suas capacida-
des de comunicação inter-
cultural, além de “alargarem 
os seus horizontes e desem-
penharem um papel de pon-
te” entre Macau e o exterior.
O encontro teve lugar na noi-
te de sábado no Hotel Inter-
continental em Lisboa, no 
qual participaram cerca de 
110 estudantes de Macau em 
Portugal, que frequentam 
cursos de Direito, Tradução, 
Estudos Portugueses, Ges-
tão, bem como Ciências do 
Desporto, Medicina, Inteli-
gência Artificial e Ciência de 
Dados, Engenharia Mecâni-
ca, Economia e Arquitectura. 
Sam Hou Fai, além de ma-
nifestar as suas expectativas 
aos alunos, prometeu apoios 
aos mesmos. “O Governo 
continua, como sempre, a 
apoiar os estudos e o desen-
volvimento e a aperfeiçoar os 
serviços e o apoio prestados 
aos estudantes de Macau no 
exterior”, observou. “Espero 
que, após concluírem os seus 
estudos, regressem a Macau 
para colocarem em práti-
ca os seus conhecimentos 
e, em conjunto, contribuam 
para a construção do País e 
o desenvolvimento de Ma-
cau com os seus talentos e 
competências”, prosseguiu o 

COOPERAÇÃO 
PRAGMÁTICA

Nesta viagem à Europa, a de-
legação do Governo e a dele-
gação empresarial de Macau 
começaram a visita oficial 
em Lisboa, Portugal, seguin-
do para Madrid, em Espanha. 
Posteriormente, a delegação 
do Governo continuará o seu 
périplo por Genebra, na Suí-
ça, e Bruxelas, na Bélgica, re-
gressando a Macau no dia 26 
de Abril, depois de concluído 
todo o programa.
Sam Hou Fai espera, atra-
vés da deslocação à Europa, 
“apresentar à comunidade 
internacional os frutos da 
implementação bem-suce-
dida do princípio ‘um país, 
dois sistemas’ em Macau”, 
mas também promover as 
oportunidades de desen-
volvimento de Macau e de 
Hengqin. Pretende ainda 
aprofundar a cooperação 
pragmática com o exterior 
em múltiplos domínios, 
incluindo o comércio, eco-
nomia, turismo, cultura, 
ciência e tecnologia, entre 
outros. 
Numa conferência de im-
prensa realizada antes da 
partida, Sam Hou Fai reite-
rou que escolheu Portugal 
como primeira paragem da 
visita uma vez que Macau 
atribui importância à con-
tinuação da amizade sino-
-portuguesa. 
Durante a estadia em Por-
tugal, a delegação de Sam 
Hou Fai vai ter encontros 
com altos responsáveis por-
tugueses, nomeadamente 
o Presidente da República, 
António José Seguro, o Pri-
meiro-Ministro, Luís Mon-
tenegro, o Presidente da 
Assembleia da República, 
José Pedro Aguiar-Branco; 
e o Presidente do Supre-
mo Tribunal de Justiça, João 
Cura Mariano. Vai reunir-se 
também com a Ministra da 
Justiça, Rita Alarcão Júdice; 
o Ministro da Economia e da 
Coesão Territorial, Manuel 
Castro Almeida; e o Ministro 
de Estado e dos Negócios Es-
trangeiros, Paulo Rangel.

Chefe do Executivo.
Na reunião, Sam Hou Fai as-
sinalou que Macau e Portugal 
têm mantido laços profun-
dos em áreas como a língua, 
a cultura, o direito e a arqui-
tectura, o que se tornou uma 
“vantagem única” de Macau.
Neste caso, considera que 
estudar em Portugal não é 
apenas uma escolha acadé-
mica individual, mas tam-
bém um “prolongamento 
dos laços profundos entre 
Macau e Portugal” feito pe-
los alunos.
O líder de Macau frisou que 
a plataforma sino-lusófono 
não pode ser concretizada 
sem profissionais bilíngues 
que conheçam as culturas de 
ambas as regiões e possuam 
competências profissionais e 
uma visão internacional.
De acordo com o Governo, 
vários estudantes falaram 
neste encontro e disseram 
ter “muita vontade” de tra-
balhar na Grande Baía e 
Hengqin. Por sua vez, Sam 
Hou Fai comprometeu-se 
em criar condições favorá-
veis para os jovens se desen-
volverem na Grande Baía.
A delegação oficial de Macau 
chegou a Lisboa na manhã 
de sábado, tendo sido rece-

bida no Aeroporto Humber-
to Delgado pelo Embaixador 
da China em Portugal, Yang 
Yirui, pelo Conselheiro de 
Embaixada do Protocolo do 
Estado, Pedro Leite de Sam-
paio, e pelo Cônsul-Geral de 
Portugal em Macau, Alexan-
dre José dos Reis Leitão.

EXPOSIÇÃO SOBRE 
O DIÁLOGO 
ENTRE CIVILIZAÇÕES 
CHINESA E OCIDENTAL

Também neste primeiro dia 
de visita em Lisboa, antes do 
encontro com os estudantes 
de Macau em Portugal, Sam 
Hou Fai esteve no Centro 
Científico e Cultural de Ma-
cau (CCCM) para presidir à 
cerimónia de inauguração 
da exposição “Reflexos do 
Mar de Espelhos: Exposição 
de 500 Anos de Intercâmbio 
entre as Civilizações Chine-
sa e Ocidental em Macau”. A 
exposição é co-organizada 
pelo Instituto Cultural de 
Macau (IC) e pelo CCCM em 
Portugal, visando “aprofun-
dar o intercâmbio cultural 
entre Macau e Portugal e 
promover o rico património 
cultural de Macau”. 
O IC espera que o evento 

mostre “a profunda herança 
cultural de Macau ao público 
português e internacional, 
bem como apresentar o in-
tercâmbio e a aprendizagem 
mútua secular entre a China 
e Portugal”. 
Os convidados, incluindo 
Helena Canhão, Secretária 
de Estado da Ciência e Ino-
vação da República Portu-
guesa, Yang Yirui, Embaixa-
dor Extraordinário e Pleni-
potenciário da RPC em Por-
tugal, Carmen Amado Men-
des, presidente do CCCM, 
e outros representantes do 
Governo de Macau, assis-
tiram também na ocasião a 
um espectáculo em que os 
detentores e praticantes do 
património cultural intangí-
vel de Macau apresentaram 
excertos de Ópera Canto-
nense, Dança do Leão e Ar-
tes Marciais de Wing Chun, 
e demonstrações da arte da 
Escultura de Imagens Sagra-
das em Madeira.
De acordo com a apresen-
tação do IC, a exposição 
contempla quatro temas: 
“A Transmissão da Arte de 
Artesanato”, “A Harmonia 
dos Costumes”, “O Sabor 
da Arte” e “Arte da Fusão”, 
oferecendo uma “interpre-

tação multidimensional” de 
Macau como ponto de en-
contro das civilizações chi-
nesa e ocidental.
A mostra apresenta ao pú-
blico uma selecção de bens 
do património cultural in-
tangível de Macau, abran-
gendo actuações artísticas, 
artesanato tradicional, fes-
tas e cerimónias. O IC or-
ganizou ontem, e também 
vai realizar hoje, diversos 
workshops interactivos do 
património cultural intan-
gível no CCCM sobre as tra-
dições únicas de Macau for-
madas na fusão das culturas 
chinesa e ocidental. A expo-
sição está patente até 30 de 
Junho deste ano, no piso 3 do 
CCCM em Lisboa, aberto de 
terça-feira a domingo, das 
10:00 às 17:30, com entrada 
livre.
A secretária para os Assun-
tos Sociais e Cultura, O Lam, 
que acompanha a delega-
ção, presidiu à cerimónia de 
abertura da exposição “Chi-
na janela da cultura”, orga-
nizada pelo Instituto Cul-
tural concebida e produzida 
pela Associação Sino-Lu-
sófona de Amizade e Inter-
câmbio Cultural de Macau, 
também no CCCM.
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Filhos, filhas, nora, genro e netos 
agradecem a todas as pessoas que 
manifestaram o seu pesar pelo 
falecimento do seu saudoso familiar, 
Dr. Vitalino Rosado de Carvalho. 
Deste modo, participam ainda que 
será celebrada missa de 7.º dia em 
sufrágio da sua alma, Terça-feira, 
dia 21 de Abril, pelas 18 horas, 
na Igreja da Sé Catedral de Macau.

Terceiro plano quinquenal 
da RAEM em consulta pública 
em Maio

PUB

O terceiro plano quinquenal da RAEM, 
cuja consulta pública estava prevista 
para este mês, vai estar disponível 
só em Maio, avançou o Chefe do 
Executivo. Sam Hou Fai adiou também 
a habitual sessão de perguntas e 
respostas na Assembleia Legislativa de 
Abril para o mês de Junho e garantiu 
um “intercâmbio forte” entre o 
Governo e os deputados. Em relação à 
saída de Tai Kin Ip, o líder do Governo 
disse que ainda está à procura de 
sucessor para o cargo de secretário 
para a Economia e Finanças, recusando 
revelar os motivos concretos da 
demissão de Tai.

CATARINA CHAN
CATARINACHAN.PONTOFINAL@GMAIL.COM

académicos e associações, 
para a elaboração do docu-
mento, cuja redacção já foi 
“basicamente concluída” 
e encontra-se agora em 
aperfeiçoamento.
Sam Hou fai acrescentou 
que o Governo estudou e 
analisou “de forma profun-
da e cuidadosa” o conteúdo 
do 15.º Plano Quinquenal 
nacional, e exigiu que cada 
tutela tomasse a iniciativa 
de fazer um planeamento 
que se articule com as polí-
ticas principais e projectos 
prioritários do 15.º Plano 
Quinquenal nacional. 
O governante disse espe-
rar que o documento de 
consulta seja “estreita-
mente” articulado com 
o 15.º Plano Quinquenal 
nacional e corresponda ao 
plano de desenvolvimento 
da Grande Baía Guangdon-
g-Hong Kong-Macau nos 
próximos cinco anos.
Desse modo, o Chefe do 
Executivo apelou a todos 
os sectores da sociedade e 
à população em geral que 
apresentem proactivamen-
te as suas opiniões e suges-
tões sobre o terceiro plano 
quinquenal para “traçarem 
juntos o plano de desenvol-

vimento da RAEM para os 
próximos cinco anos”.

CHEFE DO EXECUTIVO 
VAI À AL EM JUNHO

Também contrariamente à 
habitual presença do Che-
fe do Executivo na Assem-
bleia Legislativa (AL) em 
Abril para uma sessão de 
perguntas e respostas com 
os deputados, Sam Hou Fai 
revelou que está a pensar 
marcar a sessão para mea-
dos ou finais de Junho des-
te ano, segundo noticiou 
a Rádio Macau em língua 
chinesa.
O líder do Governo adian-
tou que está a coordenar 
com o presidente da AL 
para a realização da sessão 
plenária, onde vai trocar 
ideias com os deputados 
sobre a governação e o de-
senvolvimento social. 
Além disso, Sam Hou Fai 
pretende reforçar as ini-
ciativas para ouvir as opi-
niões dos deputados na 
elaboração do Relatório das 
Linhas de Acção Gover-
nativa, cujos pormenores 
específicos serão, contu-
do, definidos com o órgão 
legislativo. “O poder exe-

cutivo e o poder legislativo 
têm mantido sempre uma 
boa comunicação”, garan-
tiu o Chefe do Executivo na 
mesma ocasião, apontando 
que há um “intercâmbio 
forte” porque os titulares 
dos principais cargos e re-
presentantes do Governo 
respondem às consultas 
dos deputados através das 
interpelações escritas ou 
orais e das reuniões na AL.

SAÍDA DE TAI KIN IP

Sam Hou Fai também abor-
dou a saída de Tai Kin Ip do 
Governo e indicou que ainda 
está à procura de um novo 
candidato para o cargo de 
secretário para a Economia 
e Finanças. Frisou que será 
apresentado um pedido de 
nomeação ao Governo Cen-
tral assim que for encontra-
do o candidato adequado.
Sam referiu que teve uma 
“conversa profunda” com 
Tai Kin Ip para compreen-
der a sua situação e disse 
que “compreende e respei-
ta a sua decisão de se demi-
tir por motivos pessoais”. 
O líder do Governo não se 
sentiu à vontade para re-
velar as razões de saída de 

Tai Kin Ip e apelou a que 
todos respeitem o direito à 
privacidade individual. Ao 
mesmo tempo, Sam Hou 
Fai reiterou que reconhece 
plenamente os contributos 
de Tai Kin Ip enquanto se-
cretário para a Economia e 
Finanças.
Na conferência de impren-
sa, o Chefe do Executivo 
disse que irá ainda elabo-
rar um plano geral sobre 
as visitas ao estrangeiro 
depois de concluir esta pri-
meira visita. “O Governo 
deve aproveitar plenamen-
te as próprias vantagens, 
promovendo activamente 
a expansão e o reforço da 
cooperação e do intercâm-
bio com mais países”, en-
fatizou.
Sam Hou Fai pretende or-
ganizar visitas oficiais a 
países do Sudeste Asiático 
e do Nordeste Asiático, bem 
como outros países de lín-
gua portuguesa e espanho-
la. Sam encorajou ainda os 
secretários e os dirigentes 
a nível de direcção a lidera-
rem delegações a visitas ao 
exterior, para tornar Macau 
numa “ponte importante e 
elo nas relações externas” 
do país.

A 
consulta pública 
sobre o terceiro 
plano quinque-
nal (2026-2030) 

da RAEM foi adiada para 
Maio, em vez do previsto 
de ser iniciada este mês de 
Abril, mantendo-se inal-
terada a duração de con-
sulta de 40 dias.
O Chefe do Executivo, Sam 
Hou Fai, afirmou que o 
Governo está a proceder 
“de forma empenhada” 
nos trabalhos da elabora-
ção do plano, que estão a 
decorrer “de forma satis-
fatória”, e prevê-se que o 
documento esteja pronto 
no próximo mês para con-
sulta pública.

Numa conferência de im-
prensa realizada na sexta-
-feira antes da sua partida 
para uma visita a quatro 
países europeus, incluin-
do Portugal, Sam Hou Fai 
destacou a importância do 
documento, salientando 
que a elaboração e imple-
mentação do terceiro pla-
no quinquenal de Macau é 
a “tarefa mais importante 
e prioritária” do Governo 
este ano.
O Governo disse ter reali-
zado “estudos aprofunda-
dos” de investigação pre-
liminar e auscultado “am-
plamente” as opiniões de 
diversos sectores da so-
ciedade, nomeadamente 
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Air Macau cancela mais de 400 voos 
agendados para Maio e Junho
A Air Macau confirmou o cancelamento de mais de 400 voos agendados para os meses de Maio e Junho 
devido à subida dos preços do petróleo, provocando um aumento acentuado dos custos operacionais 
da companhia. Dos mais de 400 voos cancelados, 155 tinham como destino rotas internacionais como 
Tóquio, Osaka, Singapura e Seul, por exemplo.

ANDRÉ VINAGRE
ANDREVINAGRE.PONTOFINAL@GMAIL.COM

Dia aberto do Corpo 
de Bombeiros atraiu 
quase 9.500 pessoas

COMUNIDADE

Realizou-se ontem, no Comando e Posto Operacional do Lago Sai Van, o Dia 
Aberto do Corpo de Bombeiros, que contou com a presença de quase 9.500 
pessoas, segundo as autoridades. Neste dia aberto foram realizadas uma 
demonstração dos equipamentos, jogos interactivos de experimentação e exer-
cícios de salvamento. Estas actividades permitiram que os cidadãos elevassem 
a consciência sobre a segurança da sociedade e se inteirasse sobre os serviços 
dos bombeiros, segundo a corporação.
Neste âmbito também se efectuaram a cerimónia de entrega de louvores a 
bons cidadãos, e a cerimónia de conclusão da 7.ª edição da Guia Juvenil de 
Emergência Médica e a cerimónia de juramento da 8.ª edição da Guia Juvenil 
de Emergência Médica.
Os louvores a bons cidadãos serviram para premiar os 12 “cidadãos corajosos e 
entusiasmados” no ano passado, que “assumiram corajosamente a responsabili-
dade no momento crítico e que ajudaram activamente nas tarefas dos bombei-
ros, contribuindo para proteger a segurança comunitária”.
Também se procedeu à cerimónia de conclusão da 7.ª edição da “Guia Juvenil 
de Emergência Médica”. Os formandos concluíram a formação com a duração 
de cerca de um ano, que estudaram os conhecimentos básicos de primeiros 
socorros e a operação dos equipamentos de combate a incêndios, e que partici-

ALUNOS E PROFESSORES 
DA ESCOLA NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA 
LIMPARAM A PRAIA 
DE HAC SÁ

Um grupo de mais de 20 professores 
e alunos da Escola Nossa Senhora 
de Fátima esteve no sábado a lim-
par a praia de Hac Sá, no âmbito da 
actividade «É fácil limpar a praia», 
organizada pela Direcção dos Servi-
ços de Protecção Ambiental (DSPA) 
em conjunto com a Direcção dos 
Serviços de Assuntos Marítimos e de 
Água (DSAMA) e o Instituto para os 
Assuntos Municipais (IAM). No de-
correr da actividade, o pessoal da 
DSPA transmitiu conhecimentos so-
bre a recolha de materiais recicláveis 
limpos, incluindo sobre a separação 
correcta, por três cores, de resíduos 
recicláveis, sobre o tratamento pos-
terior desses resíduos, e acerca da 
rede comunitária de reciclagem de 
materiais recicláveis. A DSPA preten-
deu aproveitar a efeméride do Dia da 
Terra para «incentivar os residentes 
a adoptarem, de forma persistente e 
na prática, comportamentos ecológi-
cos», diz o organismo.
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Air Macau cancelou 
mais de 400 voos 
que estavam agen-
dados para os me-

ses de Maio e Junho. Destes, 
155 eram rotas internacionais 
para destinos como Tóquio, 
Osaka, Seul, Singapura, Kuala 
Lumpur e Jacarta.
Em resposta ao jornal Ou 
Mun, a companhia aérea 
justificou os cancelamentos 
com o aumento acentuado 
dos custos operacionais dos 
voos, provocado pela subida 
dos preços do petróleo. A Air 
Macau assinalou que o preço 
internacional do combustível 
para a aviação subiu dos 97 
para os 205 dólares norte-a-
mericanos por barril.
A Autoridade de Aviação Ci-
vil de Macau disse também 
ao jornal que está a acom-
panhar de perto o impacto 
das flutuações dos preços 
internacionais do petróleo 
no sector da aviação civil de 
Macau e que vai continuar a 
instar as companhias aéreas 
a tratarem adequadamente 
os pedidos de reembolso ou 
alteração de bilhetes dos pas-
sageiros afectados.
A subida acentuada dos pre-
ços do combustível a nível 
internacional tem levado a 
preocupações no sector da 
aviação civil. Várias com-
panhias aéreas anunciaram 
aumentos das sobretaxas de 
combustível, o que deixou os 
bilhetes de voos mais caros. 
Em Hong Kong, a Cathay Pa-
cific e a Hong Kong Express 
também anunciaram no sá-
bado passado que vão ser 
cancelados alguns voos entre 
meados de Maio e o final de 
Junho, reduzindo a operação 
para fazer face aos custos ele-

cia entre companhias aéreas 
com várias das principais 
companhias do sector, ofe-
recendo opções de protecção 
em viagem. Estas incluem a 
transferência gratuita para 
outros voos da Air Macau para 
o mesmo destino no mesmo 
dia, no dia anterior ou no dia 
seguinte; transferência gra-
tuita para voos da Air Macau 
para o mesmo país/região, 
mas com destinos diferentes; 
transferência gratuita para 
voos de companhias aéreas 
parceiras no mesmo dia para 
o mesmo destino, sendo que 
a Air Macau cobre os custos 
de transporte terrestre cor-
respondentes; reembolso in-
tegral.
O Conselho do Consumidor 
informou à Rádio Macau em 
língua chinesa que recebeu 
cinco queixas relacionadas 
com cancelamentos ou rea-
gendamento de voos da Air 
Macau, envolvendo três resi-
dentes e dois turistas. O Con-
selho do Consumidor afirmou 
que, ao receber os casos, con-
tactará as companhias aéreas 
o mais rapidamente possível 
para transmitir as reivindi-
cações dos consumidores e 
mediar os litígios.

vados decorrentes da subida 
dos preços dos combustíveis.
A Air Macau assinalou que 
os voos continuarão a ser 
ajustados com base nas ten-
dências dos preços interna-
cionais do combustível de 
aviação. Face ao aumento dos 
custos de combustível, a Air 

Macau deu prioridade ao au-
mento das taxas de combus-
tível e à optimização dos pre-
ços dos bilhetes. No entanto, 
segundo a transportadora, 
o actual aumento das taxas 
de combustível é insuficien-
te para cobrir totalmente 
os custos operacionais per-

sistentemente elevados, e o 
aumento contínuo destas ta-
xas aumentará directamente 
os custos de viagem para os 
passageiros, afectando a sua 
vontade de viajar.
Para os cancelamentos dos 
voos em Maio e Junho, a Air 
Macau salienta que todos os 

passageiros afectados rece-
beram um aviso prévio de 
pelo menos duas semanas. 
Para os passageiros cujos 
voos foram cancelados de-
vido a ajustes no preço dos 
combustíveis e nas operações 
comerciais, a Air Macau as-
sinou acordos de transferên-

param em diversas experimentações de segurança contra incêndios e activida-
des de intercâmbio.
Na cerimónia os 50 jovens procederam ao juramento para se tornar como 
8.ª edição da “Guia Juvenil de Emergência Médica”. O Corpo de Bombeiros 
estimulou os formandos da nova edição a continuarem a transmitir a fé da 
“Guia Juvenil de Emergência Médica”, para “elevarem o auto-aperfeiçoamento e 
transmitirem as informações de segurança contra incêndios”.
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Governo da Região Administrativa Especial de Macau
Direcção dos Serviços de Solos e Construção Urbana

EDITAL
Edital n.º : 5/E-DC/2026
Processo n.º : 11/DC/2013/F
Assunto : Audiência dos interessados sobre ocupação ilegal de terreno do Estado
Local : Terreno situado entre a Rua Central de T’oi Sán e a Rua de Lei Pou Ch’ôn, em Macau (parcela de terreno 

demarcada na planta em anexo)
Lai Weng Leong, Director da Direcção dos Serviços de Solos e Construção Urbana (DSSCU), faz saber que ficam noti-

ficados os ocupantes ilegais do terreno indicado em epígrafe, cujas identidades e moradas se desconhecem, do seguinte:
1. A DSSCU, no exercício dos poderes de fiscalização conferidos pela alínea 3) do n.º 1 do artigo 185.º da Lei n.º 10/2013 

(Lei de Terras), verificou que no terreno indicado em epígrafe foi construída uma estrutura composta por cobertura 
metálica, chapas metálicas e suportes metálicos e foram depositados veículos e objectos, sem que tenha sido emitida 
pela DSSCU a respectiva licença de obra nem atribuída aos ocupantes uma licença de ocupação temporária nos termos 
dos artigos 76.º a 81.º da Lei n.º 10/2013 (Lei de Terras). Por conseguinte, foi instaurado o procedimento administrativo 
n.º 11/DC/2013/F relativo à desocupação e restituição do terreno ao Estado.

2. De acordo com a certidão da Conservatória do Registo Predial (CRP) emitida em 27 de Fevereiro de 2026, sobre o ter-
reno indicado em epígrafe (situado entre a Rua Central de T’oi Sán e a Rua de Lei Pou Ch’ôn, em Macau, com a área de 
2 591 m2 e que consta da planta cadastral n.º 50013001 (processo n.º 790/1989) emitida em 10 de Fevereiro de 2026 
pela Direcção dos Serviços de Cartografia e Cadastro (DSCC)), não se encontra registado a favor de particular (pessoa 
singular ou pessoa colectiva) o direito de propriedade ou qualquer outro direito real, nomeadamente de concessão, 
aforamento ou arrendamento, pelo que se considera terreno disponível do Estado, nos termos do artigo 7.º da Lei Básica 
da Região Administrativa Especial de Macau (RAEM) e do artigo 8.º da Lei n.º 10/2013 (Lei de Terras). 

3. Com efeito, os ocupantes de terreno que não disponham de contrato de concessão ou de licença de ocupação temporária 
prevista na Lei de Terras que autorize a sua posse, devem proceder à respectiva desocupação e entregá-lo ao Governo 
da RAEM, órgão responsável pela gestão, uso e desenvolvimento dos solos e recursos naturais, nos termos do artigo 
7.º da Lei Básica da RAEM, competindo ao Chefe do Executivo determinar a respectiva ordem de desocupação e fixar 
um prazo para o efeito, ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 208.º da Lei de Terras.

4. O terreno ocupado em epígrafe possui uma área superior a 2 500 metros quadrados, pelo que nos termos da alínea 4) 
do artigo 196.º da Lei de terras, quem ocupar ilegalmente terrenos do domínio público ou do domínio privado é punido, 
consoante a área do terreno ocupado, com multa de 1 600 000 patacas a 3 000 000 patacas.

5. Considerando a matéria referida no ponto 3 do presente edital, podem os interessados, querendo, pronunciar-se por 
escrito sobre a mesma e demais questões objecto do procedimento, no prazo de 10 (dez) dias contados a partir da data 
da publicação do presente edital, assim como requerer diligências complementares e oferecer os respectivos meios de 
prova, em conformidade com o disposto nos artigos 93.º e 94.º do Código do Procedimento Administrativo (CPA).

6. O processo pode ser consultado durante as horas de expediente nas instalações da Divisão de Fiscalização do Depar-
tamento de Urbanização desta DSSCU, situadas na Estrada de D. Maria II, n.o 33, 15.º andar, em Macau (telefone n.º 

85977154).
RAEM,  10   de     Abril     de 2026.

O Director de Serviços
Lai Weng Leong

Processo n.º : 11/DC/2013/F
Local : Terreno situado entre a Rua Central de T’oi Sán e a Rua de Lei Pou Ch’ôn, em Macau (parcela de terreno 

demarcada na planta em anexo)
Planta em anexo:

5856 ad IAM- 19-NI-2026

Notificação n.º 00005/NOEP/DJN/2023
Considerando que não se revela possível notificar os interessados, pessoalmente, por ofício, telefone, ou outra 

forma, para o efeito do regime procedimental nos respectivos processos administrativos sancionatórios, nos termos do 
artigo 14.º do Decreto-Lei n.º 52/99/M, de 4 de Outubro, e do artigo 68.º e n.º 1 do artigo 72.º do Código do Procedimento 
Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, de 11 de Outubro, o signatário notifica, pela presente, ao abrigo 
do n.º 2 do artigo 72.º do Código do Procedimento Administrativo, as infractoras constantes das tabelas anexas a esta 
notificação, do conteúdo das respectivas decisões sancionatórias:

Nos termos do n.º 4 do artigo 36.º, n.º 1 do artigo 37.º, artigo 38.º e artigo 39.º do Regulamento Geral dos Espaços 
Públicos, aprovado pelo Regulamento Administrativo n.º 28/2004, o Presidente do Conselho de Administração para os 
Assuntos Municipais ou seus substitutos exararam despachos nas respectivas informações, tendo em consideração as 
infracções administrativas comprovadas e a existência de culpa confirmada. Assim:
1.   Foram aplicadas às infractoras constantes das Tabelas I a III as multas previstas no n.º 2 do artigo 45.º do  

Regulamento Geral dos Espaços Públicos e no artigo 2.º do Catálogo das Infracções, aprovado pelo Despacho do 
Chefe do Executivo n.º 106/2005, no valor de MOP 600,00 (cada infracção);

 Os factos ilícitos exarados nas acusações, provados testemunhalmente, constituem infracções administrativas 
ao disposto no n.º 1 do artigo 4.º do Regulamento Geral dos Espaços Públicos e previstos no n.º 23 do artigo  
2.º do Catálogo das Infracções, porquanto resultam da prática de actos de “colocar ou abandonar no espaço público 
quaisquer materiais ou objectos”, tendo sido as infractoras notificadas do conteúdo das acusações. (Cfr.: Tabela I)

 Os factos ilícitos exarados nas acusações, provados testemunhalmente, constituem infracções administrativas ao 
disposto no n.º 5 do artigo 12.º do Regulamento Geral dos Espaços Públicos e previsto no n.º 16 do artigo 2.º do 
Catálogo das Infracções, porquanto resultam da prática do actos de “manter no passeio ou na via pública contentores 
ou outros recipientes de resíduos sólidos que devem ser diariamente recolhidos”, tendo sido a infractora notificada 
do conteúdo das acusações. (Cfr.: Tabela II) 

 O facto ilícito exarado na acusação, provado testemunhalmente, constitui infracção administrativa ao disposto na 
alínea 1) do n.º 1 do artigo 14.º do Regulamento Geral dos Espaços Públicos e previsto no n.º 6 do artigo 2.º do 
Catálogo das Infracções, porquanto resulta da prática de actos de “não cumprir as recomendações técnicas para 
evitar a queda de pingos de águas provenientes de aparelho de ar condicionado, após o decurso do prazo fixado 
pelo presente Instituto para o efeito, de acordo com as circunstâncias do caso concreto”, tendo sido a infractora 
notificada do conteúdo da acusação. (Cfr.: Tabela III)

2.    Além disso, as infractoras podem ainda apresentar reclamação contra os actos sancionatórios ao autor do acto, no 
prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data da publicação da notificação, nos termos dos artigos 145.º, 148.º e 149.º 
do Código do Procedimento Administrativo, sem prejuízo da aplicação do disposto no artigo 123.º do referido 
Código.

 Para efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 150.º do mesmo Código, a reclamação não tem efeito suspensivo sobre 
o acto.

3.   Quanto aos actos sancionatórios, as infractoras podem apresentar recurso contencioso no prazo estipulado nos artigos 
25.º e 26.º do Código de Processo Administrativo Contencioso, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 110/99/M, de 13 de 
Dezembro, ao Tribunal Administrativo da Região Administrativa Especial de Macau.

4.     Sem prejuízo da aplicação do disposto no artigo 75.º do Código do Procedimento Administrativo, para efeitos do 
disposto no n.º 4 do artigo 55.º do Regulamento Geral dos Espaços Públicos, os infractores deverão efectuar a 
liquidação de todo o valor das multas aplicadas, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, a partir da data da publicação 
da presente notificação, na Divisão Jurídica e de Notariado do IAM (Núcleo Operativo do IAM para a Execução do 
Regulamento Geral dos Espaços Públicos), sita na Rua do Dr. Soares, n.º 6, Edifício Soares (Casa Amarela ao lado 
do Edifício do IAM na Avenida de Almeida Ribeiro), Macau, ou nos Centros de Prestação de Serviços ao Público, 
sob gestão do IAM (vide endereços em https://www.iam.gov.mo/p/servicept/introduction/servicecenter/), sendo 
também possível pagar as multas, no seu valor total, por meios electrónicos, através do acesso ao endereço electrónico 
https://app.iam.gov.mo/rgepwebpay, dos quiosques de serviços e informação, dos quiosques de multiaplicações da 
Direcção dos Serviços de Identificação ou da aplicação para telemóvel “Conta Única de Acesso Comum aos Serviços 
Públicos”. Caso contrário, o IAM submeterá os processos à Repartição das Execuções Fiscais da Direcção dos 
Serviços de Finanças, para a cobrança coerciva, nos termos do artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 52/99/M e do artigo 
29.º do Decreto-Lei n.º 30/99/M.

5.   Não é de atender a esta notificação, caso as infractoras constantes das tabelas anexas tenham já saldado, aquando 
da presente publicação, as respectivas multas, resultantes da acusação. Para informações mais pormenorizadas, os 
interessados poderão ligar para o telefone n.º 8399 3248 ou dirigir-se pessoalmente ao referido Núcleo Operativo 
deste Instituto.
Aos 31 de Março de 2023   

O Presidente do Conselho de Administração para os Assuntos Municipais
José Tavares   

Tabela I

Designação do 
empresário comercial

N.º fiscal de 
contribuinte N.º da acusação Data da infracção

Data em que foi 
exarado o despacho 

de aplicação da multa

金星小食一人有限公司 8236**** 2-000104TZ/2022 2022-03-30 2022-09-08

新力士汽車服務有限公司 8152**** A003504/2022 2022-01-19 2022-09-08

Tabela II

Designação do 
empresário comercial

N.º fiscal de 
contribuinte N.º da acusação Data da infracção

Data em que foi 
exarado o despacho 

de aplicação da multa
灶記咖啡美食有限公司

CAFÉ E COMIDA CHOU 
KEI LIMITADA

8230**** 2-000504TF/2021 2021-10-15 2022-01-10

灶記咖啡美食有限公司
CAFÉ E COMIDA CHOU 

KEI LIMITADA
8230**** 2-000460TU/2021 2021-07-13 2021-09-23

Tabela III

Designação do 
empresário comercial

N.º fiscal de 
contribuinte N.º da acusação Data da infracção

Data em que foi 
exarado o despacho 

de aplicação da multa
AGÊNCIA COMERCIAL E 

PREDIAL WAN CHEN, 
LIMITADA

8146**** 2-01448WB/2020 2020-06-04 2020-09-15

ANÚNCIO
Concurso público N.º 001/DGF/2026

Arrendamento da Área de Congelados do Edifício do Novo 
Mercado Abastecedor de Macau

Faz-se público que, por deliberação do Conselho de Administração 
para os Assuntos Municipais do IAM, de 27 de Março de 2026, se acha 
aberto o concurso público para o “Arrendamento da Área de Congelados 
do Edifício do Novo Mercado Abastecedor de Macau”.

O Programa de Concurso e o Caderno de Encargos podem ser obtidos, 
durante o horário de expediente, no Núcleo de Expediente e Arquivo do 
Instituto para os Assuntos Municipais (IAM), sito na Avenida de Almeida 
Ribeiro, n.º 163, r/c, em Macau, como também ser descarregados gratuita-
mente da página electrónica do IAM (http://www.iam.gov.mo). Os concor-
rentes que pretendam fazer o descarregamento dos referidos documentos 
assumem também a responsabilidade pela consulta de eventuais actualizações 
e alterações das informações na página electrónica do Instituto durante o 
período de entrega das propostas.

O prazo para a entrega das propostas termina às 17:00 horas do dia 4 
de Maio de 2026. Os concorrentes ou os seus representantes devem entre-
gar as propostas e os documentos no Núcleo de Expediente e Arquivo do 
IAM. A caução provisória pode ser prestada por depósito em numerário 
ou por garantia bancária. Caso seja em numerário, a prestação da caução 
deve ser efectuada na Tesouraria da Divisão de Assuntos Financeiros do 
IAM ou numa sucursal do Banco da China em Macau, juntamente com 
a guia de depósito (em triplicado), havendo ainda que entregar a referida 
guia na Tesouraria da Divisão de Assuntos Financeiros do Instituto, após 
a prestação da caução, para efeitos de levantamento do respectivo recibo 
oficial. As despesas resultantes da prestação da caução constituem encargos 
do concorrente. O valor da caução provisória e os preços bases mensais da 
renda das áreas de congelados são os seguintes:

Nome da 
área de 

congelados
Caução provisória Preço-base do 

concurso

A
MOP 53.400,00

 (cinquenta e três mil e 
quatrocentas patacas)

MOP 26.700,00
(vinte e seis mil e 

setecentas patacas)

C
MOP 54.800,00

(cinquenta e quatro mil e 
oitocentas patacas)

MOP 27.400,00
(vinte e sete mil e 

quatrocentas patacas)

K
MOP 52.600,00

(cinquenta e duas mil e 
seiscentas patacas)

MOP 26.300,00
(vinte e seis mil e 
trezentas patacas)

O acto público de abertura das propostas realizar-se-á na Divisão de 
Formação e Documentação do IAM (Calçada do Gamboa, instalações do 
Departamento Policial de Macau, 1.º andar, em Macau), pelas 10:00 horas 
do dia 5 de Maio de 2026.

O IAM organizará uma sessão pública de esclarecimento na Divisão de 
Formação e Documentação do IAM (Calçada do Gamboa, instalações do 
Departamento Policial de Macau, 1.º andar, em Macau), pelas 10:00 horas 
do dia 21 de Abril de 2026, e uma visita ao local no mesmo dia.

Ao 1 de Abril de 2026

A Administradora do Conselho de Administração para os 
Assuntos Municipais

To Sok I
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Detidas 34 pessoas por branqueamento 
de mais de 45 milhões de renminbis
As autoridades de Macau e do interior da China desmantelaram um grupo que alegadamente se dedicava 
ao branqueamento de capitais através da troca ilegal de dinheiro para apostadores. A Polícia Judiciária 
(PJ) acredita que, desde Janeiro do ano passado, o sindicato terá branqueado pelo menos 45,6 milhões de 
renminbis, obtendo ganhos ilícitos de aproximadamente 2,5 milhões de renminbis. A operação conjunta, 
realizada na quinta-feira, resultou em 25 detidos em Macau e nove no interior da China. 

Autoridades alertam 
para risco 
de “aumento 
gradual” de casos 
de dengue 
e Chikungunya

SERVIÇOS DE SAÚDE

Os Serviços de Saúde realizaram recentemente uma 
conferência de imprensa em que recordaram as medi-
das de prevenção e controlo de doenças transmitidas 
por mosquitos, a propósito da aproximação do Verão e 
do tempo quente e húmido.
Na conferência, os representantes dos Serviços de Saú-
de notaram que a transmissão de dengue e Chikun-
gunya tem vindo a tornar-se mais activa nos países e 
regiões vizinhos, aumentando assim o risco de impor-
tação destas doenças para Macau. Face a esta situação, 
que “exige um elevado estado de alerta”, as autori-
dades lembram que estão instalados cerca de 1.000 
pontos de monitorização da reprodução de mosquitos 
um pouco por todo o território e que têm monitorizado 
a proliferação do mosquito Aedes albopictus, o insecto 
portador do vírus.
Os índices registados entre Janeiro e Março foram 
“relativamente baixos”, embora os valores observa-
dos desde Fevereiro se tenham revelado “ligeiramente 

GATO 
PROVOCA 
INCÊNDIO 
QUE OBRIGA 
À RETIRADA 
DE 30 PESSOAS 
DE EDIFÍCIO 
NO HOLLAND 
GARDEN

Trinta pessoas foram re-
tiradas de um edifício no 
Holland Garden devido a 
um incêndio que terá sido 
provocado por um gato, 
segundo o Corpo de Bom-
beiros. Os bombeiros in-
formaram que o incêndio, 
que deflagrou por volta 
das 10h de sábado, co-
meçou na cozinha de uma 
das fracções, suspeitando-
-se que tenha sido pro-
vocado por um gato que 
tocou acidentalmente no 
interruptor de um fogão 
eléctrico. Os bombeiros 
chegaram ao apartamento 
em causa e encontraram 
fumo e chamas, conse-
guindo extinguir o fogo 
imediatamente. Três pes-
soas sentiram-se mal, mas 
saíram por conta própria 
depois de serem exami-
nadas pelos paramédicos 
e não necessitaram de 
hospitalização.
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s autoridades de 
Macau anuncia-
ram na sexta-
-feira a detenção, 

numa operação em conjunto 
com a China continental, de 
34 suspeitos de branquea-
mento de 45,6 milhões de 
renminbis, fraude e falsifi-
cação de documentos.
A operação conjunta, reali-
zada na quinta-feira, resul-
tou em 25 detidos em Macau 
e nove no interior da China, 
incluindo três alegados ca-
becilhas, disse o chefe da di-
visão de crimes organizados 
da Polícia Judiciária (PJ), Ho 
Wai Lok, numa conferência 
de imprensa.
A PJ acredita que, desde Ja-
neiro do ano passado, o 
sindicato terá branqueado 
pelo menos 45,6 milhões de 
renminbis, obtendo ganhos 
ilícitos de aproximadamente 
2,5 milhões de renminbis. 
“Em Macau, entre os 25 sus-
peitos, dois são residentes 
de Hong Kong e os restantes 
são da China continental”, 
disse Ho.
As autoridades apreende-
ram 5,7 milhões de dólares 
de Hong Kong em numerá-
rio, bem como equipamen-
to para falsificar cartões de 
identidade e cartões bancá-
rios da China continental, 
incluindo impressoras, ho-
logramas e trituradoras.
A polícia do interior da China 
deteve nove pessoas na pro-
víncia de Guangxi e noutras 

províncias, entre os quais 
os três alegados cabecilhas, 
afirmou Ho.
Outras 31 pessoas tinham 

sido detidas no início do ano 
na vizinha cidade de Zhuhai, 
numa operação que levou 
ao desmantelamento de 11 

bancos ilegais ligados ao 
mesmo grupo de crime or-
ganizado.
Segundo a PJ, o grupo opera-

va a três níveis: “membros 
de baixa hierarquia abor-
davam apostadores junto a 
casinos e hotéis, oferecendo 

taxas de câmbio favoráveis 
para converter numerário 
ou fichas de Hong Kong em 
yuan. Os intermediários 
contactavam então os su-
periores, sediados na China 
continental, para efectua-
rem transferências bancá-
rias”, explicou o responsá-
vel.
A polícia disse que alguns 
apostadores viram as contas 
bancárias congeladas pouco 
depois de receberem o di-
nheiro. Outros tornaram-
-se suspeitos ao regressar 
à China continental, depois 
de a polícia ter verificado 
que tinham recebido nas 
contas bancárias fundos que 
tinham sido desviados de 
vítimas de burlas online em 
oito províncias do país.
Houve um total de 12 casos 
relacionados, com as per-
das totais das vítimas a as-
cenderem a 3,59 milhões de 
renminbis, segundo as au-
toridades. Lusa

superiores” aos do período homólogo do ano transacto. 
Assim sendo, e tendo em conta que este mosqui-
to costuma atingir o seu pico de actividade a partir 
de Abril, os Serviços de Saúde admitem prever “um 
aumento gradual do risco de ocorrência de casos ou de 
surtos comunitários”.
Algumas das medidas já implementadas incluem o 
reforço das inspecções em locais de alto risco, como 
áreas onde já tinham ocorrido casos, estaleiros de 
obras de construção civil e certos edifícios residen-
ciais. Se, entre Janeiro e Março, os Serviços de Saúde 
realizaram um total de 1.919 acções de inspecção em 
terrenos desocupados, o número de intervenções subiu 

exponencialmente para 190.000 a partir de Feverei-
ro. Ao mesmo tempo, realizaram-se várias palestras 
informativas que, até à data, abrangeram cerca de 720 
pessoas.
Segundo as autoridades, a forma mais eficaz de reduzir 
o risco passa pela adopção de três medidas essenciais: 
a prevenção da proliferação de mosquitos, o impedi-
mento da entrada de mosquitos em zonas interiores e 
a protecção contra picadas ao ar livre. A instalação de 
redes mosquiteiras nas janelas é também um método 
de prevenção eficaz e ecológico, permitindo manter 
uma adequada circulação de ar no interior das instala-
ções e evitar o uso de produtos químicos repelentes.
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Museu Nacional da China traz obras-primas 
da pintura tradicional chinesa a Macau
A exposição “Duetos da Natureza: Pinturas de Paisagem das Dinastias Ming e Qing do Museu Nacional da China”, vai ser 
inaugurada no dia 24 de Abril, às 18h, no Museu de Arte de Macau. O projecto combina 65 obras-primas da pintura de 
paisagem das dinastias Ming e Qing com técnicas digitais inovadoras, proporcionando aos visitantes “uma viagem imersiva 
pela natureza e uma experiência estética envolvente”, como garante o Instituto Cultural em comunicado.

CAROLINA BALTAZAR
CAROLINABALTAZAR.PONTOFINAL@GMAIL.COM 

Wynn Macau 
recebe primeira 
edição do Festival 
Internacional 
Audiovisual 
de Macau em Junho

INDÚSTRIA AUDIOVISUAL

O primeiro Festival Internacional Audiovisual de 
Macau (MIAVF, na sigla em inglês) vai ter lugar no 
Wynn Macau de 1 a 3 de Junho, dando início a 
uma iniciativa pioneira na cidade e reforçando a 
interligação dos sectores da cultura, tecnologia e 

economia.
O programa do festival é vasto e diverso, ba-
seado no conceito base de “temas abrangentes, 
excelência profissional e alcance internacional”. 
Segundo adianta a Wynn em comunicado, os 
destaques incluem uma cerimónia de entrega de 
prémios a influenciadores, uma gala internacional 
de micro-dramas, actividades de criação de vídeos 
curtos, fóruns profissionais e sessões de negócios.
O Wynn associou-se ao projecto na 13.ª edição 
da China Internet Audio & Video Convention, 
decorrida na passada quarta-feira, dia 15 de 
Abril. “O festival tem como objectivo apresentar 
um evento de intercâmbio do sector que seja 
simultaneamente profissional e internacional, 
promovendo uma sinergia profunda entre a 
indústria audiovisual da Internet da China e as 
suas congéneres globais”, escreve a operadora, 
exaltando ainda as vantagens da realização deste 
evento para reforçar a preponderância de Macau 
na “indústria emergente da cultura digital”.
“Comemorando este ano o seu 20.º aniversá-
rio, o Wynn Macau irá aproveitar ao máximo os 
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Museu de Arte de Macau 
(MAM) vai inaugurar uma 
exposição sobre a paisa-
gem estética das dinastias 

Ming e Qing, combinando a beleza 
clássica de algumas das mais famo-
sas pinturas tradicionais chinesas 
com elementos digitais modernos. 
A mostra, intitulada “Duetos da 
Natureza: Pinturas de Paisagem das 
Dinastias Ming e Qing do Museu Na-
cional da China”, será inaugurada 
no dia 24 de Abril, pelas 18h, e per-
manecerá patente ao público até dia 
26 de Julho.
A iniciativa parte de uma colabora-
ção entre o Instituto Cultural (IC) de 
Macau e o Museu Nacional da China, 
um dos maiores museus do mundo, 
com organização executiva do Mu-
seu de Arte de Macau (MAM). Segun-
do adianta uma nota de imprensa do 
IC, a exposição apresenta 65 obras e 
conjuntos de pinturas de paisagens 
criados entre os séculos XV e XIX, 
pertencentes ao acervo do museu 
de Pequim, para além de incorporar 
três projecções digitais. Pretende-se 
assim demonstrar “o auge artístico 
da pintura de paisagem dos literatos 
das dinastias Ming e Qing, oferecen-
do aos visitantes uma viagem imer-
siva pela natureza e uma experiência 
estética envolvente”.
Algumas das obras-primas em des-
taque são “Oito Visões de Pequim”, 
de Wang Fu; “Pico de Feilai”, de 
Shen Zhou, “Busca por Familiares a 
Vasta Distância”, de Huang Xiang-
jian; “Montanha de Beigu”, de Dong 
Qichang; “Árvores Luxuriantes sob 

curadora e investigadora associada 
do Museu Nacional da China Chen 
Qingqing. No mesmo dia, decorre 
ainda uma oficina para pais e filhos 
“Explorar Paisagens com Antigos 
Pintores”, conduzida por Mei Song-
song, directora adjunta e investiga-
dora associada do Departamento de 
Educação Social do Museu Nacional 
da China.
“Através destas palestras, de visitas 
guiadas e actividades criativas, os 
participantes irão explorar a con-
cepção artística das paisagens, a 
técnica de pintura e os sentimentos 
culturais presentes nas obras dos 
antigos mestres”, ao mesmo tem-
po que aprendem a interpretar “os 
cenários político, económico e so-
ciocultural da China de meados do 
século XVIII”.
O programa de actividades paralelas 
à exposição estende-se até Maio. No 
dia 3, a Orquestra Chinesa de Macau 
vai apresentar o concerto “Músi-
ca no Museu de Arte de Macau” no 
MAM, para uma experiência estéti-
ca e sensorial mais imersiva. No dia 
17, decorre mais um workshop para 
pais e filhos com o nome “Duetos da 
Natureza”, desta vez no Bairro da 
Ilha Verde.
O horário de funcionamento do MAM 
é das 10h às 19h, sendo que a última 
entrada é às 18h30. O museu está 
aberto todos os dias, incluindo feria-
dos e exceptuando segundas-feiras, 
com acesso gratuito. Os interessados 
em participar nas actividades temá-
ticas podem inscrever-se através da 
Conta Única de Macau.

Nuvens Brancas”, de Gong Xian; e 
uma secção de “Viagem Meridio-
nal do Imperador Qianlong”, de Xu 
Yang. Como realça o IC, “todas estas 
peças retratam a natureza e reflec-
tem as ideias filosóficas e a bus-
ca estética dos artistas através das 
imagens e da ambiência”, destacan-
do-se ainda que muitos dos autores 
destas peças eram também homens 
literatos, que se evidenciaram no 
domínio da prosa e da poesia.
As três projecções digitais relacio-

nam-se especificamente com três 
obras: “Oito Visões de Pequim”, 
que virá acompanhada de uma ex-
periência de realidade virtual, e 
“Viagem Meridional do Imperador 
Qianlong” e “Paisagens, ao Estilo 
dos Antigos Mestres”, reapresenta-
das ao público sob a perspectiva de 
painéis digitais.
Na cerimónia de inauguração, serão 
distribuídos bilhetes comemorati-
vos de edição limitada com tecnolo-
gia NFC, que permite aos visitantes 

aceder aos guias-áudios da exposi-
ção em cantonês e mandarim atra-
vés do telemóvel.

ACTIVIDADES PARALELAS

No dia seguinte à inauguração, 25 
de Abril, o MAM vai aguçar o inte-
resse do público com duas activida-
des temáticas para toda a família. A 
primeira é uma palestra sobre “Via-
gem Meridional do Imperador Qian-
long”, de Xu Yang, apresentada pela 

pontos fortes da marca ‘Wynn Culture’ e apoiar 
as suas vantagens enquanto resort integrado para 
apoiar plenamente a primeira edição do MIAVF”, 
acrescenta o comunicado. “Ao fazê-lo, a Wynn 
pretende partilhar o encanto cultural único de Ma-
cau com o mundo, impulsionar o crescimento de 
alta qualidade da indústria audiovisual na Internet 
da cidade e dar um novo impulso à integração da 
cidade no desenvolvimento nacional”.

O festival nasce da cooperação entre a Associa-
ção de Serviços de Netcasting da China (CNSA), 
a Associação Audiovisual Internet de Macau, a 
Federação das Associações dos Sectores Culturais 
de Macau, a Associação de Promoção Intercâmbio 
e Cultural de Macau e Nam Kwong Culture and 
Creativity Industry Co., Ltd., com o apoio do Insti-
tuto de Promoção do Comércio e do Investimento 
(IPIM).
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IIM promove leitura cruzada 
entre estudantes de Macau e Portugal
Em sintonia com o programa “Macau Lê – Semana Nacional da Leitura 2026”, o Instituto Internacional 
de Macau (IIM) prepara três projectos que unem a literatura e a história. Entre o lançamento de um 
livro bilingue com textos de jovens de Macau e Portugal, uma sessão de leitura sobre a Batalha de 
Macau de 1622 e uma noite de quiz cultural, o IIM traz a união entre leitura e interculturalidade.

ELÓI CARVALHO
ELOICARVALHO.PONTOFINAL@GMAIL.COM

Lisboa recebe 
uma nova edição 
do curso de Patuá

CCCM

O Centro Científico e Cultural de Macau (CCCM), 
sediado em Lisboa, vai voltar a realizar mais um 
curso de Patuá entre 4 de Maio e 29 de Junho. 
Tal como nas edições anteriores, a formação tem 
como objectivo divulgar e promover esta língua 
minoritária de Macau, baseada no português 
e com influências africanas, malaias e chine-
sas, e fortalecer as pontes entre o Oriente e o 
Ocidente.
Com um total de 16 sessões, sempre às segun-
das e quintas-feiras, das 10h ao meio-dia, o 
curso terá lugar na sede do CCCM, na Rua da 
Junqueira. O valor da inscrição é de 100 euros, 
existindo a possibilidade de pagamento de meta-
de do valor, 50 euros, no início de cada mês. As 

inscrições devem ser feitas através do endereço 
electrónico do centro, que alerta que o número 
de participantes está limitado a um mínimo de 
oito e a um máximo de 15 participantes. O curso 
destina-se ao público em geral, a partir dos dez 
anos, e será ministrado em português.
Numa primeira fase, de 4 a 27 de Maio, serão 
exploradas as “narrativas e o versejar em Patuá”. 
O CCCM explica que este módulo consiste na 
apresentação do “enquadramento histórico, eco-
nómico e social de Macau” e da “origem técnica 
do Patuá”. De 1 a 29 de Junho, é tempo de 
explorar as “formas de falar” e os aspectos gra-
maticais deste crioulo macaense, como a “com-
preensão dos fonemas”, a “introdução à poesia”, 
a “escrita criativa e a construção de textos” e a 
“morfologia e sintaxe”. No dia 4 de Julho, tem 
lugar a sessão de encerramento do curso.
Joaquim Ng Pereira e Raul Leal Gaião são, mais 
uma vez, os formadores responsáveis pelas 
aulas. Joaquim Ng Pereira, nascido em Macau, é 
licenciado em Ciências da Comunicação e Cultura 
e mestre em Programação e Gestão Cultural pela 
Universidade Lusófona de Lisboa. Actualmen-
te, é vogal do Conselho de Administração da 
Fundação Casa de Macau, sócio da Sociedade de 
Geografia de Lisboa e membro da Comissão de 
Migrações, onde tem dedicado esforços à divul-

E
D
U

A
R
D
O

 M
A
R
T
IN

S
/A

R
Q

U
IV

O

E
D
U

A
R
D
O

 M
A
R
T
IN

S
/A

R
Q

U
IV

O

A 
Semana Nacional 
da Leitura 2026, 
que decorre de 
20 a 26 de Abril 

com organização do Institu-
to Cultural (IC) em parceria 
com diversas entidades, vai 
contar com a participação 
activa do Instituto Interna-
cional de Macau (IIM). Num 
programa que tem como cer-
ne o Dia Mundial do Livro (23 
de Abril), o IIM preparou três 
eventos que reflectem a sua 
missão de aproximar cultu-
ras e promover o conheci-
mento sobre Macau.
O primeiro evento acontece 
já hoje, com o lançamento do 
livro bilingue “À Busca da Luz 
em Duas Línguas: Palavras 
da Juventude”. Esta é uma 
edição conjunta do IIM com a 
Escola Secundária Luso-Chi-
nesa de Luís Gonzaga Gomes 
e a Escola Secundária de Ca-
cilhas-Tejo, em Portugal. A 
obra reúne uma compilação 
de 10 textos de alunos de Ma-
cau e 12 textos de alunos de 
Portugal, num cruzamento de 
poesia e prosa criativa escrito 
em chinês e português. A ce-
rimónia de lançamento terá 
lugar na própria Escola Gon-
zaga Gomes, com a presença 
dos alunos e professores en-
volvidos.
Amanhã, dia 21 de Abril, a 
atenção vira-se para a histó-
ria local. A Escola Portugue-
sa de Macau (EPM) promove 
uma sessão de leitura basea-
da no livro “Vitória, Vitó-
ria – Um Episódio da Nossa 
História”, uma publicação do 
próprio IIM em parceria com 
a editora infantil Mandarina, 
com ilustrações do cartoo-
nista Rodrigo de Matos. A 
obra aborda o episódio his-

A Semana Nacional da Lei-
tura 2026, que se realiza até 
ao dia 26 de Abril, é uma 
programação do Instituto 
Cultural (IC) em conjunto 
com a Direcção dos Serviços 
de Educação e de Desen-
volvimento da Juventude, o 
Instituto de Acção Social e 
múltiplas organizações civis. 
O objectivo, segundo a enti-
dade, é promover o hábito da 
leitura e consolidar Macau 
como uma “Cidade da Lei-
tura”. A cerimónia de início 
terá lugar no dia 23 de Abril, 
na Praça do Centro Cultural 
de Macau (CCM), com uma 
ligação simultânea a várias 
cidades da região, incluin-
do Shenzhen, Hong Kong e 
Nanning, para a realização da 
actividade “Juntos para Meia 
Hora de Leitura”.
O IIM anunciou ainda, em 
comunicado, que continuará 
a trabalhar na promoção da 
leitura através das suas pu-
blicações, e que até ao mês 
de Junho inaugurará o seu 
renovado espaço da biblio-
teca na sua sede, oferecendo 
mais um recurso cultural e de 
leitura à comunidade local, 
investigadores e académicos.

tórico da tentativa de inva-
são holandesa de Macau em 
1622. A sessão incluirá ainda 
a projecção de um vídeo re-
cente do IIM sobre o Arraial 
de São João, proporcionando 
aos alunos um “mergulho” 
num dos momentos mais 

importantes da história da 
cidade.
A programação do IIM encer-
ra no próprio Dia Mundial do 
Livro, 23 de Abril, com uma 
colaboração entre a “Noite 
de Quiz” e a Associação dos 
Jovens Macaenses (AJM), 

numa iniciativa organizada 
pela empresa “None of Your 
Business”. O evento, que 
terá lugar no habitual café e 
livraria “Bookand”, no bair-
ro de São Lourenço, consiste 
num concurso de perguntas 
sobre cultura geral, desta 

vez focadas numa selecção 
de livros publicados pelo IIM 
sobre Macau. A competição, 
que será divulgada nas re-
des sociais (Facebook e Ins-
tagram), é aberta ao público 
interessado, num ambiente 
descontraído e de convívio.

gação da cultura macaense.
Por sua vez, Raúl Leal Galão, nascido em 
Portugal, é um investigador com formação em 
Filosofia e Ciências Literárias e especializado 
em estudos linguísticos, com destaque para as 

áreas de Lexicologia, Dialectologia e Crioulística. 
É autor de diversas obras de referência, como o 
“Dicionário do Crioulo de Macau – Escrita de Adé 
em Patuá”, que já apresentou em congressos e 
colóquios.
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Governo da Região Administrativa Especial de Macau
Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico

Notificação edital n.º25/DLI/DIIC/2026 
 (Assunto sobre a restituição das verbas de subsídio de consumo e dos benefícios)
Choi Sao Leng, Chefe do Departamento de Licenciamento e de Inspecção da 

Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico (DSEDT), vem 
notificar, nos termos do n.º 2 do artigo 72.º do Código do Procedimento Admin-
istrativo (CPA), a Sra. ZHANG SENG UT (張星月), que era titular do Bilhete de 
Identidade de Residente Permanente de Macau n.º 1649XXXX, com endereço de 
correspondência na Rua de Nam Keng, Nova City (Torre 10 - Chui Hou Hin), X.º 
andar X, Taipa, Macau, e que se encontra actualmente no Interior da China, bem 
como a sua mão 楊琪, do seguinte:

Por despacho da Subdirectora destes Serviços, de 31 de Março de 2026, exarado 
no Processo Administrativo n.º 5430/DLI/DIIC/2025, foi determinada a restituição, 
por parte de ZHANG SENG UT, das verbas de subsídio de consumo e dos benefícios 
indevidamente recebidas no montante total de 31.987,6 patacas, por ter deixado de 
satisfazer os requisitos de levantamento previstos nos Regulamento Administrativo 
n.º 6/2020 (Plano de subsídio de consumo), Regulamento Administrativo n.º 25/2020 
(Segunda fase do plano de subsídio de consumo), Regulamento Administrativo 
n.º 15/2021 (Plano de benefícios de consumo por meio electrónico), Regulamento 
Administrativo n.º 19/2022 (Terceira ronda do plano de benefícios de consumo por 
meio electrónico contra a epidemia), e Regulamento Administrativo n.º 44/2022 
(Plano de subsídio de vida para aliviar o impacto negativo da epidemia nos residentes 
da Região Administrativa Especial de Macau em 2022), devido ao cancelamento 
definitivo do seu Bilhete de Identidade de Residente de Macau.

Assim sendo, devem as pessoas notificadas dirigir-se, no prazo de 25 dias contado 
a partir do dia seguinte ao da recepção da presente notificação, ao Departamento de 
Licenciamento e de Inspecção destes Serviços, sito na Rua do Dr. Pedro José Lobo, 
n.º 1-3, Edf. Banco Luso Internacional, 23.º andar, Macau, para levantar a guia de 
restituição de verba e efectuar o pagamento voluntário por via online ou na Direcção 
dos Serviços de Finanças, sob pena de cobrança coerciva nos termos do CPA e dos 
regulamentos administrativos acima referidos. Da decisão supra mencionada, cabe 
reclamação para a Subdirectora destes Serviços ou recurso hierárquico necessário 
para o Director destes Serviços, a apresentar, respectivamente, no prazo de 25 dias 
ou 40 dias contado a partir do dia seguinte ao da recepção da presente notificação. 
Caso a decisão não seja impugnada, há lugar à sua execução imediata.

Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico, aos 10 de 
Abril de 2026.

A CHEFE DO DEPARTAMENTO
DE LICENCIAMENTO E DE INSPECÇÃO,

CHOI SAO LENG
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Novo projecto quer Macau, Portugal 
e Cabo Verde juntos a dançar
Macau, Portugal e Cabo Verde lançaram um programa dedicado a filmes e vídeos de dança que, disse 
uma organizadora à Lusa, pode reforçar os intercâmbios entre artistas e trazer maior diversidade ao 
espaço sino-lusófono.

PUB

A 
convocatória para 
o Saracoteio – 
Dança no Ecrã está 
aberta, até ao fim 

do mês, a obras de autores 
ou produtores “naturais ou 
residentes em países ou re-
giões de língua oficial portu-
guesa”.
A iniciativa é da Rollout Dan-
ce Film Festival de Macau, 
em parceria com a 34.ª Quin-
zena de Dança de Almada e o 
Festival Uabá de Cabo Verde.
As obras seleccionadas irão 
integrar os três festivais, a 
começar pelo Uabá, na ilha 
de Santiago, entre 21 e 25 de 
Setembro, logo seguido por 
Almada, de 25 de Setembro a 
11 de outubro, com o Rollout 
de Macau previsto para De-
zembro. Mas Mary Wong, 
curadora do Rollout, garante 
que, mais do que uma par-
ceria pontual, o objectivo do 
Saracoteio passa por estrei-
tar laços entre artistas de di-
ferentes paragens.
No início de Outubro, baila-
rinos de Macau irão a Portu-
gal apresentar quatro obras. 
No início de dezembro, será 
a vez da Quinzena de Dança 
de Almada levar trabalhos de 
dança à região chinesa.
As autoridades chinesas “es-
tão a promover esta forte 
ligação entre os países lusó-
fonos e a China, através de 

após a região chinesa ter im-
posto restrições – incluindo 
quarentenas à chegada que 
chegaram a ser de 28 dias 
– devido à pandemia de co-
vid-19.
Wong aproveitou o impre-
visto para viajar pela Europa 
e aprender mais sobre fes-
tivais e eventos de dança, 
uma experiência que trouxe 
com ela quando finalmente 
voltou a Macau, em 2024. “A 
cultura é muito diferente. As 
oportunidades de financia-
mento são muito mais fáceis 
aqui. E isso permite-nos fa-
zer este tipo de intercâmbios 
internacionais com melho-
res recursos”, diz a bailari-
na. Por outro lado, “precisa-
mos de mais diversidade nas 
nossas criações artísticas”, 
defendeu Wong. “E isso 
será melhorado se tivermos 
uma perspectiva diferente, 
do ecossistema ocidental”, 
acrescentou. Lusa

Macau, claro. Acho que essa 
é a grande narrativa”, recor-
dou Wong.
O Fórum de Macau organi-
za anualmente uma Semana 
Cultural no território, que 
em 2025 que se estendeu 
pela primeira vez à China 

continental, com actividades 
na vizinha Zhongshan e na 
capital, Pequim. Mas Wong 
acredita que, na esfera da 
cultura, é mais importante 
criar “fortes ligações” entre 
artistas do que esperar por 
políticas governamentais.

A bailarina, que nasceu em 
Macau antes da transição de 
administração para a Chi-
na, e que tem nacionalidade 
portuguesa, sente também 
“um laço emocional” com 
Portugal.
Wong esteve três meses em 

Lisboa para um programa de 
intercâmbio de dança, em 
2014. Três anos depois, co-
meçou um mestrado em Es-
tudos de Cultura na Univer-
sidade Católica.
Depois de terminar o curso, 
o regresso a Macau foi adiado 
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Moçambique quer empresários 
chineses a investirem 
na industrialização 
O Presidente moçambicano convidou, na China, os empresários daquele país asiático a 
investirem em Moçambique para ajudar no desenvolvimento e industrialização através 
da transformação local das matérias-primas, afirmando que é preciso investir agora 
porque “o comboio não espera”.

CHINA REFORÇA 
PRESENÇA ENERGÉTICA 
NO TURQUEMENISTÃO 
COM EXPANSÃO 
DE CAMPO DE GALKYNYSH
O Turquemenistão e a China lançaram obras 
para aumentar a produção do campo de gás de 
Galkynysh, reforçando a presença chinesa no 

setor energético deste país da Ásia Central. De-
tentor das quartas maiores reservas mundiais de 
gás, o Turquemenistão exporta quase toda a sua 
produção para a China desde 2009, ano em que 
foi inaugurado o gasoduto Ásia Central – China, 
através do qual já foram transportados mais de 
460 mil milhões de metros cúbicos de gás. No 
deserto, o líder de facto do país, Gurbanguly Ber-
dimuhamedow, deu a sua “bênção” ao arranque 
da quarta de sete fases de desenvolvimento do 

campo de Galkynysh, na presença do vice-pri-
meiro-ministro chinês, Ding Xuexiang, segundo 
a agência France Presse. “O gás do Turqueme-
nistão é um símbolo de felicidade, está presente 
em cada lar chinês”, afirmou Ding Xuexiang. A 
cerimónia decorreu com cânticos e danças em 
celebração da amizade entre os dois países, num 
formato habitual do regime do Turquemenistão, 
onde Berdimuhamedow, designado “Herói-Pro-
tetor”, concentra amplos poderes.

EX-RESPONSÁVEL DA MEDICINA 
TRADICIONAL CHINESA 
ACUSADO DE RECEBER SUBORNOS

A Procuradoria chinesa acusou um ex-director da 
Administração Nacional de Medicina Tradicional 
Chinesa por ter alegadamente recebido subornos 
“de montante elevado” e ordenou a sua detenção 
após concluir a investigação, informou a imprensa 
local. Segundo a Procuradoria Popular Suprema, 
o caso contra Yu Wenming foi anteriormente in-
vestigado pela Comissão Nacional de Supervisão, 
principal órgão anticorrupção do Estado, tendo sido 
depois remetido ao Ministério Público, que acusa 
Yu de aceitar subornos, de acordo com o jornal 
Legal Daily. O processo foi atribuído à Procuradoria 
Popular Intermédia n.º 1 da cidade de Tianjin, no 
nordeste da China, que já apresentou a acusação 
formal, marcando o início da fase judicial. Segun-
do a acusação, Yu terá tirado partido do cargo de 
subdiretor da Administração Nacional de Medicina 
Tradicional Chinesa, bem como da influência as-
sociada à função, para “favorecer terceiros” em 
diversos assuntos em troca de benefícios ilegais. 
Yu, que liderou o organismo entre 2018 e 2023, 
estava sob investigação desde meados de 2025 
por suspeitas de corrupção.

TRUMP AFIRMA QUE XI 
ESTÁ “MUITO SATISFEITO” 
COM REABERTURA 
DE ESTREITO DE ORMUZ

O Presidente norte-americano, Donald Trump, 
afirmou que o homólogo chinês, Xi Jinping, está 
“muito satisfeito” com a reabertura do estreito de 
Ormuz, prevendo um encontro entre dois líderes 
em Pequim “especial e histórico”. “O Presidente 
Xi está muito satisfeito com o facto de o estreito 
de Ormuz estar aberto ou em rápida abertura”, 
escreveu Trump numa publicação na rede Truth 
Social, da qual é proprietário. Além disso, o líder 
norte-americano referiu que o próximo encontro 
com Xi Jinping em Pequim vai ser “especial e, 
possivelmente, histórico”, e garantiu que espera 
concretizar avanços significativos na relação bila-
teral. O estreito de Ormuz é fundamental para a 
China, uma vez que cerca de metade das impor-
tações de petróleo do país asiático transitam por 
essa rota, enquanto cerca de 80% do petróleo 
bruto que passa pelo estreito se destina à Ásia, 
de acordo com a Agência Internacional de Energia 
(AIE). O republicano prevê visitar a capital chinesa 
de 14 a 15 de maio, num encontro bilateral que 
inicialmente estava programado para abril, mas 
que foi adiado devido à guerra no Irão.

PEQUIM E HANÓI 
ACORDAM COOPERAÇÃO 
EM CADEIAS DE ABASTECIMENTO

A China e o Vietname acordaram criar um grupo 
de trabalho sobre cadeias industriais e de abas-
tecimento, num contexto de guerra comercial e 
reconfiguração da produção na Ásia, segundo uma 
declaração conjunta. O documento, publicado no 
final da visita de Estado do líder vietnamita, To Lam, 
indica que ambas as partes “acordaram defender 
um comércio e investimento livres e abertos” e 
“construir conjuntamente cadeias industriais e de 
abastecimento seguras e estáveis”, de acordo com 
o texto citado por órgãos estatais chineses. A de-
claração acrescenta que Pequim e Hanói pretendem 
aprofundar a cooperação em setores emergentes, 
incluindo economia digital, desenvolvimento ver-
de, inteligência artificial, semicondutores, tecnolo-
gia quântica e ferrovia de alta velocidade. Os dois 
países manifestaram ainda apoio ao investimento 
de empresas “capazes e com boa reputação” nos 
respetivos mercados e defenderam a criação de 
um ambiente de negócios “justo, conveniente e 
transparente”. A China mantém-se como o princi-
pal parceiro comercial do Vietname, num contexto 
em que várias empresas industriais chinesas trans-
feriram nos últimos anos parte da produção para 
o país vizinho, para contornar as tarifas impostas 
pelos Estados Unidos desde o primeiro mandato do 
Presidente norte-americano, Donald Trump.

çambique na industrialização 
(…) A nossa visão como Go-
verno é que os nossos recursos 
minerais sejam transformados 
em Moçambique e já começa-
mos esse trabalho (…) essa é 
a nossa visão, gerar renda em 
Moçambique, pagar-se impos-
tos e desenvolvermos o nosso 
país”, disse Chapo.
Ao apresentar as potencialida-
des de Moçambique, Chapo re-
feriu-se aos projetos de desen-
volvimento dos corredores lo-
gísticos e dos portos, incluindo 
a construção de fronteiras de 
paragem única juntos dos paí-
ses vizinhos, indicando que 
estas decisões colocam o país 
numa posição estratégica para 
receber investidores.
Neste sentido, o chefe do Es-
tado moçambicano mostrou 
também abertura do país para 
concessões de diversas in-
fraestruturas como estradas, 

em períodos de 20 a 30 anos, 
indicando que é para as em-
presas chinesas recuperarem 
os investimentos que even-
tualmente poderão fazer. “Es-
tamos dispostos a receber ir-
mãos empresários da China da 
província de Hunan e de outras 
províncias para podermos de-
senvolver juntos Moçambi-
que”, disse Chapo.
O Presidente moçambicano 
pediu ainda a estes empre-
sários aposta na formação do 
capital humano, indicando que 
a China é um parceiro estraté-
gico de “primeira linha” não 
apenas para financiamento, 
mas para a troca de conheci-
mentos. “Queremos evoluir de 
uma parceria baseada no volu-
me, para uma baseada no valor 
acrescentado, transferência de 
tecnologia, criação de emprego 
qualificado e desenvolvimento 
de cadeias produtivas. A nossa 

localização geográfica confere-
-nos uma vantagem estratégi-
ca única”, explicou Chapo, re-
ferindo-se aos acessos ao mar 
com ligações através dos corre-
dores desenvolvidos e também 
às potencialidades agrícolas.
Chapo quer também estes em-
presários a investirem no setor 
de energia para exportar para 
os países da região austral de 
África que “enfrentam de-
safios”, indicando que o país 
também tem agora potencial 
para a construção de centrais 
elétricos, além das potenciali-
dades que surgem com a explo-
ração do gás.
Chapo chegou a Pequim na 
quinta-feira para uma visita 
de Estado que decorre até esta 
semana, num contexto em que 
os dois países assinalam meio 
século de relações diplomáticas 
e procuram aprofundar a par-
ceria estratégica. Lusa

“
Quero convidar os 
meus irmãos a inves-
tir em Moçambique, 
porque quanto mais 

cedo possível melhor, porque 
o comboio já está a andar e ge-
ralmente o comboio não espe-
ra, pode passar e chegar tarde, 
enquanto os outros já apanha-
ram o comboio”, disse o chefe 
do Estado moçambicano, Da-
niel Chapo.
O Presidente moçambicano 
falava na província de Hunan, 
na China, durante um encon-
tro com cerca de 350 empre-
sários no quadro da visita de 
Estado que efetua àquele país 
asiático, em que lembrou que 
Moçambique está agora a atra-
vessar uma fase de desenvol-
vimento de vários projetos, 
sobretudo os ligados à explo-
ração de gás, indicando que é 
preciso aproveitar o momento 
para investir.
Além do sector de gás, Chapo 
quer os empresários chineses 
a investirem em tecnologia, 
agricultura, indústria, infraes-
truturas, inovação, corredores 
logísticos que causam maior 
impacto económico e social.
Perante os empresários, o Pre-
sidente de Moçambique escla-
receu que o país está a construir 
as bases para a sua indepen-
dência económica “com foco, 
resiliência e determinação”, 
através de uma transformação 
estrutural da economia que 
pretende alcançar a industria-
lização e o desenvolvimento da 
cadeia de valor, pedindo inves-
timentos dos empresários de 
Hunan, província considerada 
“capital das máquinas agrí-
colas, máquinas industriais, 
camiões, máquinas para a in-
dústria mineira”. “Queremos 
convidar aos empresários do 
Hunan para juntos aos empre-
sários virem investir em Mo-
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Procura interna continua a ser principal 
fragilidade da economia chinesa 
A Fitch considera que a fraca procura interna continua a ser o principal risco para a economia chinesa, 
num contexto em que a guerra no Irão agrava pressões externas.
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A 
agência Fitch in-
dicou que a fraca 
procura interna 
continua a ser o 

principal risco para a econo-
mia chinesa, num contexto 
em que a guerra no Irão agrava 
pressões externas e aumenta 
a vulnerabilidade a choques 
globais. “A fraqueza do con-
sumo interno é o principal 
problema que está a afectar a 
saúde financeira da economia 
chinesa no seu conjunto”, re-
fere num relatório publicado 
na quinta-feira a agência de 
notação financeira, alertando 
que o conflito no Irão pode 
funcionar como um “choque 
externo de curto prazo” que 
amplifica fragilidades exis-
tentes.
A agência sublinha que o au-
mento dos custos das maté-
rias-primas e as perturbações 
nas cadeias de abastecimento 
já estão a afetar a economia, ao 
mesmo tempo que elevam os 
riscos para a procura externa.
A elevada integração da Chi-
na no comércio global torna o 
país particularmente sensível 
a estas dinâmicas, sobretudo 
devido à dependência ener-
gética: cerca de 40% a 50% 
das importações marítimas de 
petróleo passam pelo Estreito 
de Ormuz, expondo Pequim 
à volatilidade dos preços e a 
atrasos logísticos.
Internamente, a Fitch destaca 

que a procura estruturalmente 
fraca afeta simultaneamen-
te empresas, famílias e setor 
público, criando um efeito em 
cadeia sobre o crescimento 
económico. “A procura in-
terna estruturalmente fraca é 

o principal ponto de pressão 
transversal, porque enfraque-
ce simultaneamente os fluxos 
de caixa das empresas, a ca-
pacidade de pagamento das 
famílias e as receitas do Esta-
do”, indica a agência.

A situação é agravada por 
pressões deflacionistas e in-
tensa concorrência de preços, 
que comprimem margens e 
reduzem lucros, num contex-
to de excesso de capacidade 
produtiva.

Segundo a Fitch, este cená-
rio está a traduzir-se num 
aumento das dificuldades no 
mercado de trabalho, com im-
pacto direto no consumo. “O 
mercado laboral é o principal 
canal através do qual a menor 

rentabilidade das empresas 
afeta o desempenho do crédi-
to das famílias”, refere.
Apesar de Pequim apostar na 
indústria de alta tecnologia 
como motor de crescimento, a 
agência alerta que essa estra-
tégia pode não gerar ganhos 
generalizados de rendimento 
ou um aumento significativo 
do consumo.
No plano externo, o confli-
to no Médio Oriente tende a 
agravar os custos energéticos, 
mas com impacto limitado 
nos consumidores. “Os custos 
mais elevados da energia são 
mais suscetíveis de aumentar 
os custos dos produtores do 
que os preços ao consumi-
dor”, aponta a Fitch.
A agência ressalva, no en-
tanto, que a China dispõe de 
algumas almofadas para ab-
sorver choques, como reser-
vas estratégicas de petróleo e 
reservas cambiais, o que colo-
ca o país numa posição mais 
favorável do que outros países 
asiáticos. Lusa
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Sudeste Asiático e a proliferação 
das burlas online, uma “indústria” 
que começou em Taiwan
Analistas consideram que a indústria das burlas online, que poderá afectar Timor-Leste, teve início em 
Taiwan nos anos 1990 e emigrou para o sudeste asiático em 2010 atraída por fronteiras permeáveis, 
infraestruturas baratas e elites dispostas a oferecer proteção.

Coreia do Norte lançou 
vários mísseis balísticos 

PENÍNSULA COREANA

A Coreia do Norte realizou testes de lançamento de vários mísseis 
balísticos, os últimos de uma série de exercícios efetuados nas últimas 
semanas, anunciou o exército sul-coreano. “As nossas forças armadas 
detectaram vários mísseis balísticos não identificados lançados em direc-
ção ao mar do Leste a partir da região de Sinpo, na Coreia do Norte, por 
volta das 06:10 locais”, indicou o Estado-Maior Conjunto sul-coreano, 
referindo-se à zona marítima também conhecida como mar do Japão. 
“Reforçámos o nosso dispositivo de vigilância e alerta em antecipação a 
eventuais disparos adicionais”, acrescentou. Horas antes, a agência de 
notícias sul-coreana Yonhap tinha dado conta do teste de lançamento de 
pelo menos um míssil balístico.
O lançamento eleva para seis o número de testes de mísseis balísticos 
conhecidos da Coreia do Norte desde o início do ano. Em 14 de abril, os 
meios de comunicação estatais norte-coreanos noticiaram um teste de 
mísseis de cruzeiro a partir de um contratorpedeiro no mar Amarelo, na 
presença do líder Kim Jong-un.
Estes últimos testes ocorrem num momento em que a Coreia do Norte 
continua a ignorar os gestos do Presidente sul-coreano de centro-esquer-

da, Lee Jae-myung, para tentar melhorar as relações, que se deteriora-
ram sob o governo do antecessor de direita, Yoon Suk-yeol.
Seul manifestou pesar após a incursão de ‘drones’ civis na Coreia do 
Norte em janeiro, um gesto inicialmente qualificado como um “compor-
tamento muito feliz e sensato” por Kim Yo-jong, a poderosa irmã do líder 
norte-coreano. No entanto, um alto responsável norte-coreano descreveu 
posteriormente, em abril, a Coreia do Sul como “o Estado inimigo mais 
hostil” a Pyongyang.
A Coreia do Norte considera o programa de armas nucleares e mísseis 
balísticos como um seguro de vida face às intenções de invasão que 
atribui à Coreia do Sul e aos Estados Unidos.
Na quarta-feira, o chefe da Agência Internacional de Energia Atómica 
(AIEA), Rafael Grossi, referiu um “aumento muito preocupante” das capa-
cidades nucleares da Coreia do Norte, que estimou em “algumas dezenas 
de ogivas”.

NOVA ZELÂNDIA 
NEGA VIGILÂNCIA MILITAR 
NO ESPAÇO AÉREO CHINÊS

A Nova Zelândia rejeitou as alegações de Pequim 
de que teria conduzido uma operação de vigilância 
militar no espaço aéreo chinês, assegurando que 
as manobras, apoiadas pela ONU, visavam a Co-
reia do Norte. Pequim declarou na sexta-feira que 
um avião de patrulha antisubmarina P-8A neoze-
landês realizou “operações de reconhecimento de 
aproximação e de hostilização no espaço aéreo” 
sobre o mar do Sul da China e o mar da China 
Oriental. As manobras “prejudicavam os interesses 
da China em matéria de segurança, aumentavam 
os riscos de mal-entendidos e erros de avaliação e 
perturbavam gravemente a ordem da aviação civil 
no espaço aéreo em questão”, afirmou então um 
porta-voz do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
chinês durante uma conferência de imprensa. “Es-
tas atividades não visam a China, mas têm como 
objetivo vigiar as violações das sanções da ONU 
contra a Coreia do Norte, que de facto ocorrem no 
mar da China Oriental e no mar do sul da China”, 
afirmou um porta-voz do exército neozelandês. “A 
tripulação das Forças de Defesa da Nova Zelândia 
agiu de forma profissional e em conformidade 
com o direito internacional e os procedimentos 
da aviação civil em vigor na região”, acrescentou.

A 
explicação é dada 
por Ivan Fran-
ceschini, Mark 
Bo, Ling Li, Neil 

Loughlin, analistas ligados 
ao EOS Colletive, grupo de 
investigadores que estudam 
a influência global da Chi-
na em contextos políticos, 
económicos e sociais sensí-
veis, num artigo publicado 
no East Forum Asia. “Este 
núcleo regional da indústria 
de burlas online tem origem 
em Taiwan, nos anos 1990, 
quando grupos criminosos 
começaram com fraudes 
telefónicas e, mais tarde, 
migraram para a Internet”, 
pode ler-se no artigo, divul-
gado no início deste mês.
Segundo aqueles analis-
tas, quando em Taiwan foi 
reforçada a aplicação da 
lei, as operações daqueles 
grupos foram para a China 
continental e por volta de 
2010 para o sudeste asiático 
“atraídos por fronteiras per-
meáveis, infraestruturas ba-
ratas e elites locais dispostas 
a oferecer proteção”.
O fenómeno, segundo o arti-
go, acelerou devido à facilida-
de de acesso à “infraestrutura 
ilícita de serviços de crimino-
sos”, nomeadamente “ferra-
mentas de ‘phishing’ prontas 
a usar”, “plataformas para 
movimentar fundos rouba-
dos” e por causa da covid-19.
A pandemia criou “condições 
de isolamento e desespero 
financeiro exploradas pelos 
burlões, enquanto as restri-
ções de viagem levaram os 
recrutadores a recorrerem 
mais ao tráfico e à fraude”, 
salientam.
Os analistas explicam tam-
bém que aquele tipo de 
operação “não prospera no 
caos” e que para sobreviver 

faz com que a remoção de um 
interveniente não desman-
tele a rede como um todo”. 
“Quando a pressão aumenta 
num local, a indústria adap-
ta-se, desloca-se e conti-
nua”, escrevem os analistas.
No artigo, destaca-se que a 
repressão é insuficiente e 
pode gerar consequência hu-
manitárias, porque ignora as 
“vítimas de tráfico”, funcio-
nários muitas vezes coagidos 
a mudar de país. “Empresas 
tecnológicas, bancos e re-
guladores precisam de fazer 
muito mais para desmante-
lar a infraestrutura financei-
ra e tecnológica que sustenta 
esta economia. As autorida-
des nacionais devem reforçar 
a sensibilização pública para 
os riscos de fraude e para o 
recrutamento enganoso”, 
recomendam, no artigo.
Para os analistas, sem en-
frentar aquelas falhas estru-
turais a economia das burlas, 
que já se alastrou aos Emi-
rados Árabes Unidos, África 
Ocidental, Pacífico e América 
Latina, vai persistir. “O su-
deste asiático poderá con-
tinuar a ser o seu epicentro, 
mas trata-se de um proble-
ma que exige uma resposta 
global concertada”, acres-
centam. Lusa

precisam de “estabilidade 
e da protecção das elites”. 
O artigo dá como exemplo a 
situação no Camboja, onde a 
sociedade civil e académicos 
denunciaram ligações entre 
as operadoras de burla e pes-
soas com influência.
Nas Filipinas, por exemplo, 
a operação cresceu devido a 
um “regime de licenciamen-
to de jogo ‘online’ profunda-
mente infiltrado pelo crime 
organizado”.

No Myanmar, segundo os 
analistas, a indústria das 
burlas ‘online’ proliferou 
em “territórios controlados 
por grupos armados étni-
cos e forças alinhadas com 
a junta”, enquanto a zona 
económica especial do Laos 
“há muito alberga ativida-
des criminosas sob proteção 
de atores poderosos”. “Em 
toda a região, quando estas 
operações são alvo de acções 
policiais, poucos dos respon-

sáveis e protetores enfren-
tam consequências. As ativi-
dades reabrem rapidamente 
ou deslocam-se para outros 
locais”, salientam no artigo.
A cooperação transfrontei-
riça tem alcançado alguns 
resultados, como as acções 
impostas no ano passado pe-
los Estados Unidos e Reino 
Unido contra o Prince Group 
do Camboja e o seu presiden-
te Chen Zhi (detido e depor-
tado para a China em janei-

ro), bem como pelas sanções 
norte-americanas contra o 
Huione Group.
O antigo presidente da Huio-
ne Li Xiong foi extraditado 
este mês para a China para 
responder por acusações de 
branqueamento de capitais. 
Para Pequim, a Huione é uma 
subsidiária do Prince Group. 
Mas, apesar da pressão das 
autoridades, os analistas 
consideram que a “estrutura 
descentralizada da indústria 
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ÓCIO

CARNEIRO
Carta do Dia: O Mágico, que 
significa Habilidade.
Amor: Entregue-se à paixão. 
Deixe que o resto nas mãos 
de Deus.
Saúde: Faça uma alimentação 
saudável. Comece a cuidar 
de si. 
Dinheiro: Use toda a habili-
dade para construir um novo 
projeto. Arrisque!
Números da Sorte: 7, 12, 17, 
25, 38, 42

TOURO
Carta do Dia: Ás de Paus, que 
significa Energia, Iniciativa.
Amor: Mantenha a chama 
acesa surpreendendo a sua 
cara-metade. 
Saúde: Procure ter um sono 
descansado para ter energia 
durante o dia.
Dinheiro: Partilhe com os seus 
superiores as suas melhores 
ideias. Coragem!
Números da Sorte: 14, 18, 26, 
48, 35, 7

GÉMEOS
Carta do Dia: Valete de Co-
pas, que significa Lealdade, 
Reflexão.
Amor: Poderá viver momentos 
difíceis na relação. É altura de 
refletir.
Saúde: Período estável. Apro-
veite para acumular energias.
Dinheiro: Cuidado com intrigas 
no local de trabalho. Construa 
a sua carreira com nobreza.
Números da Sorte: 4, 6, 7, 
18, 19, 33

CARANGUEJO
Carta do Dia: 4 de Espadas, 
que significa Inquietação, 
Agitação.
Amor: Tendência para andar 
mais agitada. Acalme o cora-
ção e seja feliz.
Saúde: Proteja os dentes 
bebendo chá verde.
Dinheiro: A hora é de conten-
ção. Junte uns dinheirinhos 
para o futuro.
Números da Sorte: 4, 9, 11, 
22, 34, 39

LEÃO
Carta do Dia: 8 de Paus, que 
significa Rapidez.
Amor: Poderá resolver um 
mal-estar com o seu par. 
Recupere a paz.
Saúde: Se anda com difi-
culdade em fazer a digestão 
coma um pouco de mel.
Dinheiro: Fase propícia a uma 
rápida concretização de proje-
tos. Força! 
Números da Sorte: 21, 14, 16, 
23, 45, 9

VIRGEM 
Carta do Dia: A Temperança, 
que significa Equilíbrio.
Amor: O seu lar está em har-
monia. Viverá bons momentos 
em família.
Saúde: Para ter sempre ener-
gia coma frutos secos entre as 
refeições. 
Dinheiro: Um amigo poderá 
apoiá-la num projeto. Chegará 
onde quer.
Números da Sorte: 20, 14, 3, 
27, 44, 1

BALANÇA  
Carta do Dia: 5 de Espadas, 
que significa Avareza.
Amor: Seja mais generosa 
com o seu par e a harmonia 
reinará.
Saúde: Para melhorar a me-
mória coma framboesas e 
morangos.
Dinheiro: Seja menos apegada 
aos bens materiais. O dinheiro 
não é tudo.
Números da Sorte: 1, 5, 21, 
24, 45, 48

ESCORPIÃO
Carta do Dia: 2 de Copas, que 
significa Amor.
Amor: Dê atenção aos desejos 
da pessoa amada. O amor 
deve vir em primeiro lugar.
Saúde: Combata o envelhe-
cimento aplicando no rosto 
compressas com chá de ca-
valinha. 
Dinheiro: Pode sentir-se des-
motivada no trabalho. Pense 
em novos rumos. 
Números da Sorte: 3, 12, 15, 
36, 42, 45

SAGITÁRIO
Carta do Dia: 7 de Copas, 
que significa Sonhos Premo-
nitórios.
Amor: Revele os seus senti-
mentos à pessoa amada. Lute 
pela felicidade.
Saúde: Tendência para a tris-
teza. Combata-a saindo com 
os seus amigos.
Dinheiro: Fase favorável. Terá 
estabilidade financeira. 
Números da Sorte: 17, 19, 23, 
34, 39, 41 

CAPRICÓRNIO
Carta do Dia: O Louco, que 
significa Excentricidade.
Amor: Poderá encontrar um 
novo amor ou assumir um 
compromisso. 
Saúde: Mantenha a boa dis-
posição comendo frutos secos.
Dinheiro: Boas oportunidades 
a nível profissional. Esteja 
atenta.
Números da Sorte: 1, 6, 18, 
20, 36, 45

AQUÁRIO
Carta do Dia: Rei de Espadas, 
que significa Poder, Autori-
dade.
Amor: A felicidade está pre-
sente na sua vida sentimental. 
Brinde ao amor.
Saúde: Evite alimentos refi-
nados. Prefira massa, arroz e 
pão integrais.
Dinheiro: Terá o poder neces-
sário para dar a volta a uma 
situação complicada.
Números da Sorte: 6, 8, 9, 
24, 35, 47

PEIXES
Carta do Dia: Rei de Ouros, 
que significa Inteligente, 
Prático.
Amor: Ouça o conselho que 
um familiar tem para lhe dar. 
Só quer o seu bem.
Saúde: Irá sentir-se com mui-
ta energia. Continue a cuidar 
de si.
Dinheiro: Boa fase para in-
vestir o seu dinheiro. Pode ter 
bom retorno.
Números da Sorte: 9, 17, 23, 
25, 29, 32

SABORES DA TAILÂNDIA ATERRAM 
NO SPOTLIGHT DO STUDIO CITY
O restaurante Spotlight, no Studio City Macau, apresenta a iniciativa 
gastronómica “The World on A Plate  – The Taste of Thailand Buffet”, 
no âmbito das celebrações do festival Songkran, o tradicional ano novo 
tailandês. Disponível até ao dia 8 de Maio, o buffet oferece um roteiro 
culinário por diversas regiões da Tailândia, reunindo quase 100 pratos 
clássicos. Entre os destaques figuram o churrasco do mercado noturno de 
Chiang Mai, especialidades da Chinatown de Banguecoque, os famosos 
Boat Noodles e uma vasta selecção de sobremesas tradicionais. A oferta 
é complementada por marisco fresco e sessões de corte de atum rabilho 
ao vivo. Além da vertente gastronómica, o evento disponibiliza ainda 
um  workshop gratuito de Mango Sticky Rice, a sobremesa emblemática 
da Tailândia, destinado aos convidados, de todas as idades, do jantar 
buffet no Spotlight. De acordo com o Studio City, a experiência promete 
uma “viagem multissensorial” pelo Sudeste Asiático, reforçando o 
posicionamento de Macau como Cidade Criativa da Gastronomia da 

ARTE CONFRONTA CONCEITOS 
DE MORTE E EXISTÊNCIA 
A artista Hio Lam Lei levou à galeria do Albergue SCM uma reflexão profunda sobre a morte e 
o sentido da vida. Com curadoria de Chang Chan, a exposição “Cruising Through This Mortal 
Coil” parte dos rituais do Festival dos Espíritos para questionar a ansiedade da mortalidade e 
transformar o olhar sobre os mortos numa interrogação sobre os vivos. A mostra, patente até 24 
de Abril, inclui vídeo, instalação e pintura.

EXPOSIÇÃO “HUMAN PRESENCE” REÚNE OBRAS DE 14 FOTÓGRAFOS
A Halftone vai inaugurar, no dia 12 de Abril, a exposição de fotografia “Human Presence”, com obras de 14 fotógrafos da associação de fotografia. 
“Os artistas oferecem a sua interpretação do tema, contribuindo para uma colecção rica e visualmente diversificada”, lê-se na nota de imprensa da 
organização, acrescentando que os fotógrafos vão explorar a sua compreensão da presença humana nas sociedades caracterizadas por uma variedade 
de expressões e representações culturais. O seu foco irá desde a individualidade da figura humana até às formas como os indivíduos pertencem a 
comunidades, ambientes ou paisagens urbanas. A mostra estará patente na Creative Macau até 5 de Maio.

JORNADA ESPIRITUAL 
NUM ENCONTRO 
ENTRE O MUNDO 
DOS VIVOS E DOS MORTOS
A Associação de Artes de Macau (AFA) apresenta 
a segunda exposição do seu programa anual 
“Ephemera - Narrativas Femininas em Imagens 
Contemporâneas”, com a abertura da mostra 
intitulada “Cruising Through This Mortal Coil – 
Exposição Individual de Hio Lam Lei”. A exposição 
estará patente no Espaço Criativo Albergue SCM D1, 
na zona pitoresca da Calçada da Igreja de São Lázaro, 
entre 25 de Março e 24 de Abril. A exposição leva 
a curadoria de Chang Chan e reúne trabalhos em 
desenho, vídeo e instalação da jovem artista Hio Lam 
Lei, nome emergente no cenário artístico de Macau. 

UNESCO. O resort de entretenimento, desenvolvido pela Melco, afirma 
que continua a apostar na estratégia de integração entre turismo 
e gastronomia, ao organizar regularmente eventos gastronómicos 
temáticos que dão a conhecer sabores de todo o mundo, enriquecendo o 
dinâmico panorama gastronómico da cidade.

(00351) 21 0929090
Whatsapp: (00351) 930 530 304 
amigamariahelena@mariahelena.pt
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Emperor Cinemas

Cold War I
14:10
Dear Stranger
17:05
Lee Cronin’s The Mummy
12:50; 17:10; 19:10; 22:05
The Super Mario Galaxy Movie [4DX]
12:50 
The Super Mario Galaxy Movie (Ing)
15:20; 20:15
Project Hail Mary
16:20
Project Hail Mary [IMAX]
13:25; 18:45; 21:45
Project Hail Mary [4DX]
19:00
The Drama
13:55; 16:55; 19:00; 21:50; 22:15
Hoppers (Can)
12:55; 15:00; 19:20
We’re Nothing at All
13:50; 16:25; 21:55
Kyojo Requiem
21:30
Ciao UFO
22:10
MOBILE SUIT GUNDAM HATHAWAY The Sorcery of 

Nymph Circe
16:30
MOBILE SUIT GUNDAM HATHAWAY The Sorcery of 

Nymph Circe [MX4D]
14:50
Sunshine Women’s Choir
19:40
Night King (Director’s Cut)
12:40; 14:00; 15:50; 16:05; 17:15; 19:00; 20:00; 

21:10

UA Galaxy Cinema

Cold War I
14:45; 21:50; 23:00
Night King (Director’s Cut)
11:30; 14:40; 15:30; 17:45; 19:00; 20:00; 21:10; 

21:20; 22:10
Lee Cronin’s The Mummy
14:30; 16:30; 17:00; 21:35
Dear Stranger
12:15; 17:10
A New Dawn
16:45; 18:20
Now I Met Her
12:10; 14:50; 18:40; 22:40
The Drama
19:30
We’re Nothing at All
21:10
The Super Mario Galaxy Movie (Can) 

12:30; 17:20; 19:15
Project Hail Mary
11:40, 14:25; 18:20; 19:45; 21:30
Ultimate Revenge
15:50
Pegasus 3
16:10
Blades of the Guardians
19:20 

Cineteatro Macau

Cold War I
14:45; 21:30
Dear Stranger 
16:30; 19:00
The Drama
14:45; 16:45; 19:00
Now I Met Her
21:00
Kyojo Requiem
14:45
A New Dawn
17:20; 18:45; 20:05 
Ciao UFO
21:25

CGV Cinemas

Cold War I
19:30
Night King (Director’s Cut)
12:30; 18.20; 21:20
Lee Cronin’s The Mummy
18:10
Lee Cronin’s The Mummy [4DX]
14:20; 21:05
The Super Mario Galaxy Movie
11:45; 12:35; 13:45; 15:40; 17:35; 19:45; 20:40; 

21:45
The Super Mario Galaxy Movie (Ing)
10:45; 14:30; 16:25
The Super Mario Galaxy Movie [4DX]
10:15; 17:00; 19:00
We’re Nothing at All
11:10; 15:45
Project Hail Mary 
21:30
Hoppers (Can)
10:30; 13:40; 15:30
Hoppers (Ing)
17:30
Night King

ÓCIO

TDM Canal Macau

13:30		 Telejornal RTPi 
(Diferido)

14:30		 Refeições de 
Combate

14:55		 Queridos Papás
15:40		 Pocoyo S4
15:55		 Louie, Draw Me - 

Fim
16:20		 Kitty Is Not A Cat
16:55		 Lua Vermelha
17:45		 Renascer 

(Repetição)
18:35		 A Minha Geração
19:15		 Cacau
20:00		  Telejornal
20:45		  Semanário
21:40		 Renascer
22:30		  TDM News
23:05		  Tao de Laoshan
23:30		  RTPi Directo

/ t
el

ev
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ão

/ s
ug
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tã

o

TDM Entretenimento

/ cinema

TDM Entretenimento

10:00		 The Baking Challenge
11:30		 The Listener
13:04		 Waiting For You In The 

Future
16:07		 Xing Guang Da Dao
17:30		 Repeat of Good 

Morning Macau
17:53		 TDM Focus
17:55		 RoboCar Poli S02
18:25		 The Prince Who Turns 

Into A Frog
20:00		  Twilight Years
20:50		  Ao Km - Season 1
21:00		 Ginseng
21:25		 Grab A Bite Tonight
21:35		 Diplomatic Situation
23:10		 Undercover3.0

THE PRINCE WHO TURNS INTO A FROG 
– 18H25

Diário de Uma Miúda Como Tu 
N.º 11 - Apareceu!
MARIA INÊS ALMEIDA
Nuvem de Letras, 2023

É oficial: sou filha de pais separados, 
tenho dois amores (e não sei mesmo de 
qual eu gosto mais!), os testes estão aí à 
porta e... apareceu-me o Período!  A vida 
da Francisca deu uma grande volta... e 
os últimos dias trouxeram-lhe surpresas 
incríveis... quer dizer, umas mais 
incríveis do que outras.  A Francisca vai a 
Paris... com os pais! E, afinal, eles dão-se 
superbem (melhor do que alguns casais 
que continuam juntos). Momento alto 
no fim da viagem: o Período!  E não foi 
o único a aparecer... Piolhos! Nãããão! A 
Francisca está dividida: Pedro ou Daniel? 
O amor anda no ar e, desta vez, não é só a 
Francisca que sente borboletas na barriga.

Elefantes, Piscinas Olímpicas e... o 
Combate ao Desperdício Alimentar
MARTA CANCELA; ILUSTRAÇÃO: 
HÉLDER TEIXEIRA PELEJA
Livros Horizonte, 2023

A Sofia e o Xavier são irmãos gémeos, 
têm 8 anos. Na escola, a professora 
falou-lhes num assunto muito sério: 
o combate ao desperdício alimentar e 
lançou um desafio a todos os alunos: fazer 
um trabalho de como podiam contribuir 
para evitar este grande problema para o 
planeta e que ainda por cima começava 
dentro de cada uma das nossas casas.  
Neste livro são feitas várias comparações 
com o mundo real para percebermos 
a dimensão deste problema, de forma 
a tomarmos consciência e adotarmos 
medidas preventivas. São dadas algumas 
pistas, sugestões a implementar, receitas 
de reaproveitamento, sempre com uma 
narrativa simples para que as crianças se 
sintam iguais à Sofia e ao Xavier e ajudem 
nesta missão.

TDM Desporto

10:00		 BWF World Championships 2025 (Edited Version): Mixed’s 
Doubles - Quarter Finals

10:40		 BWF World Championships 2025 (Edited Version): Women’s 
Doubles - Quarter Finals

11:20		 BWF World Championships 2025 (Edited Version): Mixed’s 
Doubles - Semi Finals

12:35		 The 25th Winter Olympic Games (EditedVersion)
13:00		 Sport News
13:15		 Roland Garros French Open 2025 (Edited Version) : Women’s 

Single - Quarter Final
15:35		 The 15th National Games of the People’s Republic of China 

(Edited Version)
19:00		 2025 European Le Mans Series Highlights : ep3. IMOLA
20:00		 Global Sports
20:40		  Sport News
20:50		 UEFA Europa League 2025/2026 : Celta Vigo vs Freiburg - 

Quarter Finals 2nd Leg
22:50		  Sport News
23:00		  The 25th Winter Olympic Games (Edited Version)
00:40		 UEFA Youth League 2025/2026 : - Final (Live)
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Robô humanoide 
vence meia-maratona em Pequim 
e supera recorde mundial humano

CHINA ENVIA NAVIOS PARA MANOBRAS DE TREINO 
EM ALTO MAR NO PACÍFICO ORIENTAL

Navios do Exército Popular de Libertação (EPL) da China partiram ontem, através 
do canal de Yokoate, para manobras de treino em alto mar no Pacífico Oriental, 
informou o Ministério da Defesa do país asiático. Em comunicado, o porta-voz do 
Comando do Teatro Oriental de Operações do EPL, Xu Chenghua, adiantou que 
a armada 133 vai realizar exercícios para provar as suas capacidades operacionais 
em alto mar, tratando-se de um treino de rotina previsto no plano anual das forças 
armadas. O responsável acrescentou que as manobras enquadram-se nas leis e 
na prática internacionais e que a sua execução não tem como objetivo específico 
nenhum país ou entidade. Os exercícios foram anunciados depois de, no sábado, 
o Comando do Teatro Oriental de Operações do EPL ter realizado manobras aéreas 
e marítimas conjuntas de preparação para o combate no Mar da China Meridio-
nal, onde o país asiático disputa territórios com várias nações vizinhas. Pequim 
não forneceu detalhes sobre o número de efetivos, barcos e aviões envolvidos 
nas manobras. As movimentações ocorrem dois dias depois de Pequim protestar 
junto da Nova Zelândia pela presença de um avião de guerra P-8A deste país no 
espaço aéreo e zonas costeiras do Mar da China Meridional e do Mar Amarelo, 
que, segundo a diplomacia chinesa, realizou patrulhas “de proximidade e assédio” 
que produziram riscos para o tráfico aéreo civil. 

TÓQUIO PROMETE “TODAS AS MEDIDAS POSSÍVEIS 
AO ALCANCE” DO JAPÃO EM RELAÇÃO A ORMUZ

A primeira-ministra japonesa reiterou o compromisso de adoptar “todas as medi-
das possíveis ao alcance” de Tóquio, após Londres ter anunciado a criação de uma 
missão defensiva multinacional para restaurar a liberdade de navegação no estreito 
de Ormuz. “O Japão continuará a trabalhar em estreita colaboração com a comu-
nidade internacional, incluindo os países e organizações internacionais envolvidos, 
e mantém o compromisso de adotar todas as medidas possíveis ao seu alcance”, 
disse Sanae Takaichi numa reunião virtual de líderes sobre a navegação no estreito 
de Ormuz, organizada na sexta-feira por França e Reino Unido. Takaichi expressou 
reconhecimento pelas iniciativas empreendidas por Paris e Londres, enfatizando que 
“é fundamental” que a estabilidade seja restabelecida na passagem estratégica “o 
mais rapidamente possível” e que seja garantida a liberdade e a segurança de nave-
gação para os navios de todos os países. “Continua a ser uma prioridade urgente”, 
acrescentou. A chefe do Executivo japonês destacou que, nas últimas semanas, tem 
desenvolvido esforços diplomáticos nesse sentido, incluindo a proposta de promover o 
estabelecimento de corredores marítimos seguros. Quanto às consequências no setor 
energético, a dirigente recordou que Tóquio anunciou 10 mil milhões de dólares (8,5 
mil milhões de euros) em cooperação financeira para facilitar compras conjuntas de 
produtos derivados do petróleo entre países asiáticos. O esclarecimento de Takaichi 
está relacionado com as limitações legais do país asiático - onde a Constituição 
consagra o pacifismo e exige a renúncia total à guerra - no que diz respeito ao envio 
de meios militares para uma zona de conflito. No entanto, em meados de março, 
quando o debate sobre o envio de meios militares para Ormuz estava em destaque, 
devido aos constantes apelos do Presidente norte-americano, Donald Trump, Takaichi 
chegou a levantar a possibilidade de destacar navios japoneses para a zona, caso 
fosse implementado um cessar-fogo.

ZELENSKY CRITICA PROLONGAMENTO DA SUSPENSÃO 
DAS SANÇÕES AO PETRÓLEO RUSSO

O Presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky, criticou ontem o prolongamento, 
anunciado na sexta-feira, da suspensão das sanções americanas ao petróleo russo, 
afirmando que cada dólar pago pelo petróleo russo é dinheiro para a guerra de 
Moscovo na Ucrânia. “Graças ao alívio das sanções”, o petróleo russo carregado 
em navios-tanque “pode ser vendido novamente sem consequências. Isso repre-
senta 10 mil milhões de dólares (8,48 mil milhões de euros), um recurso que é 
diretamente convertido em novos ataques contra a Ucrânia”, afirmou Zelensky 
nas redes sociais. O Presidente ucraniano insistiu que, só esta semana, “a Rússia 
lançou mais de 2.360 ataques com drones, mais de 1.320 bombas guiadas e quase 
60 mísseis”. O Departamento do Tesouro dos EUA prorrogou temporariamente, 
até 16 de maio, a suspensão da maioria das sanções contra a indústria petrolífera 
russa, no contexto da crise energética causada pela guerra no Médio Oriente, 
desencadeada pelos ataques israelitas e norte-americanos contra o Irão, em 28 
de fevereiro. A decisão de Washington abrange todas as operações relacionadas 
com o embarque e a entrega de petróleo proveniente da Rússia e aplica-se igual-
mente aos navios da frota fantasma russa até agora sujeitos a sanções. Contudo, 
as transações com o Irão, a Coreia do Norte e Cuba, bem como com as regiões 
ucranianas ocupadas, incluindo a Crimeia, continuam proibidas. “As exportações do 
agressor têm de diminuir e as sanções de longo alcance continuam a servir esse 
objetivo”, acrescentou Zelensky, referindo-se à recente multiplicação dos ataques 
de Kiev contra as infraestruturas de hidrocarbonetos na Rússia.

Um robô humanoide venceu ontem 
uma meia-maratona para robôs em 
Pequim, superando o recorde mun-
dial humano, numa demonstração 
dos avanços tecnológicos da China. O 
vencedor da Honor - fabricante chinês 
de smartphones - completou a corrida 
de 21 quilómetros em 50 minutos e 26 
segundos, de acordo com uma publica-
ção na rede social chinesa WeChat da 
Área de Desenvolvimento Económico 
e Tecnológico de Pequim, também co-
nhecida como Beijing E-Town, onde a 
corrida começou. O robô foi mais rá-
pido do que o ugandês Jacob Kiplimo, 

detentor do recorde mundial humano, 
que percorreu a mesma distância em 
cerca de 57 minutos em março. O 
desempenho marcou um avanço sig-
nificativo em relação à corrida inau-
gural do ano passado, quando o robô 
vencedor terminou em duas horas, 40 
minutos e 42 segundos.
A escala do evento deste ano foi quase 
cinco vezes maior do que a de 2025, 
com mais de 100 equipas a participar 
na competição, incluindo cinco do es-
trangeiro. No entanto, a corrida não 
decorreu sem percalços — um robô 
caiu na linha de partida, outro colidiu 

com uma barreira. A Beijing E-Town 
afirmou que cerca de 40% dos robôs 
percorreram o percurso de forma au-
tónoma, enquanto os restantes foram 
controlados remotamente. A emissora 
estatal chinesa CCTV informou que um 
robô actuou como agente de trânsito, 
para orientar os participantes com ges-
tos de braços e voz. O mais recente 
plano quinquenal de Pequim promete 
“visar as fronteiras da ciência e da tec-
nologia”. Acelerar o desenvolvimento 
de produtos como robôs humanoides 
faz parte do plano para 2026-2030 da 
segunda maior economia do mundo.

INCÊNDIO NA MALÁSIA DEIXA 
CERCA DE MIL CASAS CALCINADAS 
E AFECTA MAIS DE 9.000 PESSOAS

Cerca de mil casas ficaram calcinadas e mais de 9.000 
pessoas foram afectadas ontem na Malásia, após incendiar-
-se, de madrugada, a vila flutuante de Kampung Bahagia, 
sem que tenham sido reportadas vítimas mortais até ao 
momento. A zona afectada (este) “compreende umas 1.200 
casas, das quais cerca de mil foram afetadas, o que significa 
9.007 residentes”, disse o chefe da polícia do distrito de 
Sandakan, George Abd Rakman, em declarações recolhidas 
pela agência de notícias Bernama. As chamas arrasaram 
uma superfície de mais de quatro hectares, assegurou o 
chefe dos bombeiros de Sandakan, Jimmy Lagung, citado 
pela mesma fonte. Imagens difundidas por media e auto-
ridades locais mostram chamas intensas a devorar casas, 
assim como estruturas calcinadas e reduzidas a escombros. 
A corporação local de bombeiros recebeu o alerta para o 
incêndio pelas 01:30, após o que 35 efetivos, tanto de 
Sandakan, declarado situação de desastre, como do distrito 
vizinho de Kinabatangan, acorreram ao local. A maré baixa 
dificultou os trabalhos para assegurar uma fonte aberta de 
água para a extinção das chamas, afirmou Lagung, embora 
as autoridades já tenham dado o incêndio por controlado. 
De momento, não há informação de vítimas mortais. Após 

constatarem que a zona não era segura, foram instalados 
dois centros de evacuação para acolher as vítimas. Segundo 
“informação oficial” citada pela Bernama, o Comité Estatal 
de Gestão de Desastres de Sabah – o Estado malaio oriental 
onde se localiza a vila – o primeiro centro acolhia de manhã 
um total de 661 pessoas afetadas. “A prioridade atual é a 
segurança das vítimas e a assistência imediata no local. O 
Governo Federal está a coordenar-se com o Governo do 
Estado de Sabah para oferecer ajuda básica e realojamento 
temporário o quanto antes”, escreveu o primeiro-ministro 
malaio, Anwar Ibrahim, nas redes sociais.


